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C B Ó N IC A  D B  L A S  C O N S T I T U Y E N T E S .

«id se n e c e s i t a b a  m a s  q u e  e n t r a r  e n  e l  s a l ó n  d e  s e -  
.* g p ara  c o m p r e n d e r  a l  p r i m e r  g 'o lp e  d e  v i s t a  

jiíp ^ u n a  a c a l o r a d a  d i s c u s i ó n  p o l í t i c a  i b a á  t e n e r  
í'*^]ucrar, q u e  n i n g ú n  e s p e c t á c u l o  d r a m á t i c o  p o -
l^ o frécerse  á  l o s  á n i m o s  á v i d o s  s i e m p r e  d e  e m o -

e á b a d o ; n o  h a b i a  d e  a n t e m a n o  a n u n c ia d a  i n -  
'  I jc io n  a l g u n a  r u i d o s a ;  d e b i a n  d i s c u t i r s e  d o s  

?  tínie^®® d a  la  c o m i s i ó n  d e  p e t i c i o n e s  j  á  m a y o r  
^  jjdam ietito e s t a b a  s e ñ a la d o  p a r a  la  ó r d e n  d e l  d ía  
j  j.oy tcto  d e  d e s e s t a n c o  d e l  t a b a c o .  L a  s e s i ó n ,  c o -  
ns8 t e n ia  m u c h o  d e  in t e r e s a n t e  p a r a  l o s

® gg p r e o c u p a n  g r a n d e m e n t e  d e  l a s  c u e s t i o n e s  
L oóm icas y  a e  l o s  d e t a l l e s  d e  l a  a d m i n is t r a c i ó n  
'vy igcia l ( y  b ie n  s a b e  D i o s  q u e  s o m o s  la  m a y o r  y  
L g sensata  p a r t e  d e  la  n a c i ó n ) ,  d e b i a p a r e e e r l á n -  
^ jd a j  s o ñ o l i e n t a  á  l o s  a m i g o s  d e  f u e r t e s  i m p r e -
VfTf?.
■ y  j;i,i e m b a r g o ,  la  s e s i ó n  n o  c a r e c i ó  d e  a c c i d e n t e s  
>jto lu g - ín e r o ,  a ’g u n o  d e  l o s  c u a l e s  d e  s e g u r o  c a u -  
Ifg ta 'ito  e s c á n d a ’ o  e n  e l  p a í s ,  c o m o  e n  e l  á n im o  
jjlus e s c a s o s  d i p u t a d o s  q u e  l o  o y e r o n  r e fe r i r .  

Tom ada e n  c o n s id e r a c i ó n  u n a  p r o p o s i c i ó n  s u s -  
ffita p o r  i n d i v i d u o s  d e  t o d a s  la s  f r a c c i o n e s  d e  la  
(Ijjiiara p a r a  q u e  e e  a b o n e n  á  l o s  j e f e s ,  o f i c i a l e s  y  
^ gen tos e m i g r a d o s  l a s  p a g a s  q u e  d e ja r o n  d e  p e r -  
jÜjir, c o m e n z a r o n  la s  p r e g u n t a s  e  i n t e r p e la c io n e s  
ubre lo s  a s u n t o s  q u e  n u e s t r o s  l e c t o r e s  p u e d e n  l e e r  
plft r e s e ñ a , d e  l o s  c u a l e s  n o  n o s  o c u p a m o s  p o r  s u  

pOrfcftDGlft»
^0 m is m o  h a r ía m o s  r e s p e c t o  á  l o s  d i c t á m e n e s  d e  
¡icom ision  d e  p e t i c i o n e s  s i  l a  d i r i g i d a  p o r  e l  o b i s p o  
r cabildo c a t e d r a l  d e  l a  d ió c e s is  d e  C u e n c a  n o  h u -  
iiieae p r o d u c id o  u n  l i j e r o  d e b a t e  e n t r e  e l  S r .  O c h o a  
D. Cruz) y  e l  S r .  R o m e r o  G i r ó n ,  c o n t r a  q u ie n  ib a  
firincipalmente a s e s t a d a  la  p e t i c i ó n .
 ̂La c o m is ió n  e n t ie n d e  q u e  n o  d e b e  s o b r e  e l l a  d e l i b e -  

ríi88« p e r o  e l  S r .  O c h o a  p e d i a  n a d a  m e n o s  q u e  u n a  
dtisfaccion  p a r a  e l  c l e r o  d e  a q u e l l a  d i ó c e s i s ,  b ie n  

esto le  s i r v i ó  p a r a  h a b l a r n o s  d e  s u  p r o g e n i e  c a r -  
bstay p a ra  p r o t e s t a r  c o n t r a  e l  a m o r  p l a t ó n i c o  á  s u  
dusa, d e c la r á n d o s e  d i s p u e s t o  á  e m p u ñ a r  d e  n u e v o  
rifaail, q u e  a p r e n d ió  á  m a n e ja r  v i s t i e n d o  e l  m o d e s t o  
¡MDto h o n r o s o  u n i f o r m e  d e  la  g u a r d i a  c i v i l .  A  p e s a r  
Je £U8 b r í o s ,  l a  C á m a r a ,  d e s p u é s  d e  o i r  a l  s e ñ o r  
ninisíro d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,  n o  q u e d ó  m u y  c o n v e n -  
tidB del a l t o  r e s p e t o  q u e  m e r e c e  a l  c l e r o  e l  a c t u a l  
jfden de  c o s a s ,  p o r  c u y a  r a z ó n  e l  d i c t a m e n  fu á  
tprobado.

Pero e l  in c id e n t e  m a s  n o t a b l e  d e  l a  s e s ió n  d e b e s e  
íla in ic ia t iv a  d e l  S r .  D a m a t o ,  q u e  p r e g u n t a n d o  a l  
roor m in is t r o  d e  F o m e n t o  e l  p a r a d e r o  d e  a l g u n o s  
{entenares d e  c u a d r o s  q u e  fa l t a n  d e l  M u s e o  n a c i o -  
líld ió  O c a s ió n  a  u n  e d i f i c a n t e  d i s c u r s o  d e l  S r .  Z o r ­
rilla, q u e  n u e s t r o s  l e c t o r e s  p u e d e n  le e r  e n  o t r o  l u -  
nr. I )e  l o s  d a t o s  l e í d o s  p o r  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  
Fomento r e s u l t a  q u e  l o s  m o d e r a d o s  s o n  m u y a f i c i o -  
udos á la s  p i n t u r a s . . .  a g - ín a s .  N o  d e  o t r a  m a n e r a  
jeeaplica e l  e n t u s i a s m o  q u e  le s  h a  l l e v a d o  h a s t a  in s -  
tra iresp ed ien tfs  f a l s o s  p a r a  s u s t r a e r  o b r a s  m a e s ­
tría del a r t e ,  q u o  h o y  l e s  s e r v ir á n  d e  c o n s u e lo  y  

de  r e c u r s o s  p a r a  m i t i g a r  l o s  s in s a b o r e s  d e  la  
m igración . D u r o  e s t u v o  e l S r . R u i z  Z o r r i l l a  a l  t r a ­
tar esta c u e s t i ó n  y  a l  r e f e r i r  o t r a s  m e n u d e n c i a s  p o r  
destilo; p o r q u e  a l  f in  y  a l  c a b o  y a  e s t a m o s  a c o s -  
tombrados á  l o s  r a s t r o s  d e  l o s  m o d e r a d o s ,  á  q u i e -  
teani s iq u ie r a  d e s i g n ó  S .  S .  c o n  s u  p r o p i o  n o m b r e ;  
tero h a y , e n  e f e c t o ,  h e c h o s  t a n  e s c a n d a l o s o s ,  q u e  
wtaa p o r  s í  s o lo s  p a r a  d e s p e r t a r  e n  e l  á n im o  t o d a  
lim d ig n a c ion  p o s i b l e ,  l o s  c u a l e s  e n  ú l t i m o  r e s u l t a -  
áo recaen j u s t a  ó  in ju s t a m e n t e  s o b r e  e l  p a r t i d o  b a j o  
« ja  a d m in is t r a c ió n  s e  c o m e t e n .  E l  p a í s  s a b r á  c o n  
' em po l a  m a n e r a  q u e  l o s  m o d e r a d o s  h a n  t e n id o  
áíaplicar l e s  f o n d o s  p ú b l i c o s ,  p o r q u e  d e s p u é s  d e  
Iwpalabras d e l  s e ñ o r - m i n i s t r o ,  la  C á m a r a  d e c id ió  
nombrar u n a  c o m i s ió n  p a r la m e n t a r ia  p a r a  in f o r m a r  
mbre t o d o s  l o s  a c t j s  d e  e s t a  í n d o l e  l l e v a d o s  á  c a b o  
por la a d m in is t r a c ió n  a n t e r i o r .

C on tin u an d o  e l  d e b a t e  s o b r e  e l  d e s e s t a n c o  d e l  t a -  
l»co, h iz o  u s o  d e  l a  p a l a b r a  p o r  e s p a c i o  d e  h o r a  y  
'  lía e l S r .  P e l l ó n  y  R o d r í g u e z  c o n t r a  e l  v o t o  p a r -  
tcttlardel S r .  R u i z  G ó m e z , q u e d a n d o  p e n d i e n t e  la  
ttieation p a r a  e l  l u n e s  p r ó x i m o .

U N A  F E S T I V I D A D  N A C I O N A L .

De la  c o m i s i ó n  d e  c o r r e c c i ó n  d e  e s t i l o ,  v o lv e r á  e l  
projecto d e  C o n s t i t u c i ó n  á  la  m e .sa  d e  la  A s a m -  
Wea, 80 v o t a r á  d e f i n i t i v a m e n t e ,  y  e l  p r e s id e n t e  d e l  

e je c u t iv o  l e  p r o m u l g a r á ,  e l e v á n d o l e  á  la  c a -  
'•íoría d e  l e y  d e l  E s t a d o .

« r e c e  q u e  s e  t r a t a  d e  d a r  á  e s t e  a c t o  e l  c a r á c t e r  
J'.'ina f e s t iv id a d  n a c i o n a l ,  y  a l  e f e c t o ,  s e g ú n  d e  p ú -  
Wiro se d i c e ,  v a n  á  s e r  i n v i t a d o s  p a r a  t r a s la d a r s e  á  
*Wrid, l o s  p r e s i d e n t e s  d e  la s  D i p u t a c i o n e s  p r o v i n -  

u n  i n d i v i d u o  p o r  c a d a  A y u n t a m i e n t o ,  l o s  r e -  
^tttes d e  la s  a u d i e n c i a s ,  l o s  r e c t o r e s  d e  la s  u n i v e r -
‘dBdes y  c o m i s io n e s  d e  t o d a s  la s  c o r p o r a c i o n e s
®*atíficas y  l i t e r a r ia s  d e  E s p a ñ a ,  

áiioehe n o s  d ic e  u n  p e r i ó d i c o  q u e  s e  p i e n s a  a b r i r  
^ M n e u r s o  p a r a  p e r p e t u a r  l a  g r a n d i o s a  e s c e n a  q u e  
ídrá l u g a r  e n  e l  p ó r t i c o  d e l  p a l a c i o  d e  l a s  C o r t e s ,

, c u a d r o  d e  g r a n d e s  d i m e n s i o n e s  c o s t e a d o  p o r  
‘°®®eSopes d i p u t a d o s .

‘̂ 0 p o d e m o s  m e n o s  d e  a p l a u d i r  a l  d i g n o  p r e s id e n -  
la  A s a m b l e a  p o r  e l  d e c i d i d o  e m p e ñ o  q u e  p o n e  

A l'ie  n o  s e  o m i t a  d e t a l l e  a l g u n o  q u e  p u e d a  c o n t r i -  
'f a  d a r  la  m a y o r  p o m p a  y  s o l e m n i d a d  p o s i b l e s  á  
A con tec im ie n to  q u e  a b r e  u n  n u e v o  p e r í o d o  e n  

AAbra h i s t o r ia ;  p e r o  n a d a  d e  c u a n t o  s e  p ie n s a  h a -  
Qoa p a r e c e  t a n  a c e r t a d o  c o m o  a s o c i a r  a l  p a í s ,  
íiiedio d e  l a  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  s u s  a u t o r id a d e s  

L ®  h o m b r e s  m a s  i l u s t r e s ,  á  l a  p r o m u l g a c i ó n  
j ,  .R edigo q u e  l e  a s e g u r a  e l  g o c e  d e  la  m a y o r  s u m a  

ib erta d es  q u e  l e  h a n  s i d o  c o n c e d i d a s  h a s t a  h o y .  
w ! ?  ^ ^ b u ja  u n a  n u b e  e n  e l  h o r i z o n t e  d e  e s o s

p á t r i a ,  q u e  s i  b i e n  n o  b a s t a  
¡jj^P ^ fiarle , le  e n t r i s t e c e r á  s i n  d u d a  a l g u n a .  L a  
bfo r o p u b l i c a n a ,  p o r  b o c a  d e  u n o  d e  s u s  m i e m -  

d e c la r a d o  t e r m in a n t e m e n t e  e n  la  A s a m b l e a  
_ p u e d e  a s o c ia r s e  á  la  s o l e m n i d a d  d e  la  p r o -  

d e  la  C o n s t i t u c i ó n .  E s  v e r d a d  q u e  e n  e s a  
A titucion  s e  c o n s i g n a  la  f o r m a  m o n á r q u i c a ,  p e r o

t a m b ié n  l o  e s  q u e  e n  e l l a  q u e d a n  s o le m n e m e n t e  e s ­
t a b l e c i d o s  l o s  d e r e c h o s  i n d i v i d u a l e s  q u e  c o n s t i t u ­
y e n  u n a  d e  l a s  a s p i r a c i o n e s  d e l  p a r t i d o  r e p u b l i c a n o .  
P o r  e s a  C o n s t i t u c i ó n ,  á  c u y a  p r o m u l g a c i ó n  s e  n i e g a  
á  a s i s t i r  l a  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a ,  d a  a l  p a r t id o  r e p u ­
b l i c a n o ,  s e g ú n  d e c l a r a c i ó n  d e  la  m i s m a  m i n o r í a  r e ­
p u b l i c a n a  e n  e l  m a n i f i e s t o  q u e  h a  d i r i g i d o  á  l o s  f i r ­
m a n t e s  d e l  p a c t o  f e d e r a l  d e  T o r t o s a ,  « l ib r e s  l a s
REUNIONES, LIBRE LA PRENSA, LIBRE LA TRIBUNA, Y 
PONE BN s u s  MANOS EL GRANDE INSTRUMENTO DEL 
PROGRESO, EL SUFRAGIO UNIVERSAL.»

¿ Q u é  m a s  p o d í a  e s p e r a r  l a  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a  
d e  u n a  A s a m b l e a  m o n á r q u i c a  p o r  l a  v o l u n t a d  d e l  
p a í s  r e v e la d a  e n  l o s  c o m i c i o s ?  L a  C o n s t i t u c i ó n  d e  
1 8 6 9  n o  c r e a  n i n g ú n  o b s t á c u l o  a l  d e s a r r o l l o  d e  la  
n u e v a  i d e a ,  a n t e s  l e  f a c i l i t a  d a n d o  á  s u s  a p ó s t o l e s  
l i b r e s  l a s  r e u n i o n e s ,  l i b r e  l a  p r e n s a ,  l i b r e  l a  t r i b u ­
n a ,  l i b r e s  t o d o s  l o s  m e d i o s  d e  p r o p a g a n d a  c u y o s  
r e s u l t a d o s  s e  c o m p r u e b a n  e n  e l  s u f r a g i o  u n iv e r s a ! .  
S in  e m b a r g o ,  l a  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a  n o  p u e d e  a s o ­
c ia r s e  a l  a c o n t e c im i e n t o  d e  l a  p r o m u l g a c i ó n ;  l a  m i ­
n o r ía  r e p u b l i c a n a  s e  e n c e r r a r á  e n  s u s  t ie n d a s  e l  d ia  
q u e  t o d o s  l o s  p a r t i d o s  l i b e r a l e s  a b a n d o n e n  la s  s u y a s  
p a r a  c o n f u n d i r  s u s  g r i f o s  d e  j ú b i l o  c o n  l o s  d a  la  
n a c ió n  r e d i m i d a  p a r a  s i e m p r e  d e l  y u g o  q u e  l a  d e s  - 
h o p r a b a .

N o  e n v i d i a m o s  á  l a  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a  la  g l o r i a  
d e  e s ta  j o r n a d a .

D E S P U E S  D E L  A L M U E R Z O .

A  la  r e u n i ó n  c e le b r a d a  e n  c a s a  d e l  s e ñ o r  d u q u e  
d e  l a  T o r r e ,  d e  q u e  a y e r  d i m o s  c u e n t a ,  a c a s o  i n d i s ­
c r e t a m e n t e  á  n u e s t r o s  l e c t o r e s ,  p a r e c e  q u e  s i g u i ó  
o t r a  d e  l o s  p r o g r e s i s t a s  d e  a m b a s  f r a c c i o n e s  d e  la  
A s a m b l e a ,  c o a  s u  p r e s i d e n t e  e l  S r .  R i v e r o .

Política y  la  Epoca n o s  d a n  c u e n t a  d e  l o  o c u r ­
r id o  e n  e l l a ;  l a  Política, c o m o  c o m p l e m e n t o  á  n u e s ­
t r o  a r t í c u l o  Una solución frustada, y  la  Epoca, e n  
l o s  d o s  s u e l t o s  c o n  q u e  c i e r r a  s u  n ú m e r o  d e  
a n o c h e .

O i g a m o s  á  n u e s t r o s  c o l e g a s .
D i c e  \9, Política q u e ,  d i c h o  s e a  d e  p a s o ,  e s t á  c o n ­

f o r m e  c o n  l a s  n o t i c i a s  d e  n u e s t r o  a r t í c u l o  Una soh^ 
don frustrada'.

«Hoy podemos añadir que, una vez enterados de que prevalecía 
la idea de la regencia, los progresistas de ambas fracciones de la 
Cámara celebraron una conferencia con el presidente de ella, se­
ñor Rivero, á fin de indicarle la conveniencia deque, alcrgani- 
zarse el nuevo ministerio, se tuviera en cuenta la proporción nu­
mérica en que cada fracción se halla representada en las Constitu­
yentes, ó, mas claro, que se den cinco carteras á los progresistas, 
dos á la unión liberal, y una á los demócratas.

El Sr. Rivero ofreció poner esta pretensión en conocimiento del 
general Prim, y aunque, según dice hoy la Alacien, «se notó la ac­
titud reservada que el futuro presidente del Consejo guardaba en 
el salón de conferencias con las personas á quienes ss le supone ó 
suponía naas íntimamente ligado,» sin duda baria alguna indicación 
de que estas manifestaciones anticipadas no eran de su agrado, 
cuando un colega declara que «ei general Prim formará el gabinete 
según estime procedente, y después la Cámara resolverá lo que 
juzgue mas acertado.»

Por su parte, los demócratas declararon que un solo ministerio 
era poco para ellos y que no podrían entrar en el nuevo gobierno 
sino se les daban dos carteras, aunque no sea mas que porque no 
se diga que el que se preste á aceptar la que se les brinda obede­
ce, no á los intereses de su partido, sino á ambiciones persona­
les.»

D i c e  la  Epoca, q u e  t a m b ié n  d i s p e n s a  á  n u e s t r o  a r ­
t i c u l o  e l  h o n o r  d e  r e p r o d u c i r l e ,  d e s p u é s  d e  a p l a u d i r  
la s  s o l u c i o n e s  p r e s e n t a d a s  p o r  e l  s e ñ o r  d u q u e  d e  la  
T o r r e :

«Ha tenido mas importancia de lo queá primera vista parece la 
reunión que ayer celebraron unos sesenta progresistas con el-ex- 
clusivo objeto de influir en el desenlace déla, crisis ministerial in­
minente. Estos progresistas se pusieron de acuerdo respecto deque 
loe ministerios deben repartirse sueldo á libra, esto es, en la pro­
porción numérica de los diferentes grupos adictos á la revolución: 
pero escluyeron nominalmonte á los candidatos demócratas cuyos 
nombres mas han sonado, lo cual no nos csplicamos, y asi lo mani­
festaron al señor presidente de las Cortes. Este se mostró bastante 
disgustado; pero comprendiendo que la opinión de sesenta diputa­
dos merece consideración, ofreció dar cuenta al presidente del Po­
der ejecutivo, como lo hizo en efecto el mismo dia. La respuesta no 
fué difícil, sin embargo, para un político tan esperto como el señor 
duque de la Torre: dijo que en el caso de ser favorecido con la re­
gencia, su propósito era conferir libremente y sin traoas al general 
Prim el encargo de formar ministerio, yqueeste sabría lo que de­
bía hacer en presencia de la actitud de la Asamblea.

El general Prim no oculta su opinión favorable á dar represen­
tación á los tres grupos de la Cámara; pero puede influir mucho la 
resolución mostrada por los progresistas contra determinados de­
mócratas, sin que acertemos á esplicarnos la causa y la resistencia 
que oponen los unionistas mas caracterizados á formar parte de la 
nueva administración.

Prevemos, y  lo sentimos, que si se trata de constituir un minis­
terio importante y autorizado, se ha de tropezar con no pocas difi­
cultades.

Nos olvidábamos de añadir, y no es un detalle insignificante, 
que la reunión de progresistas encargada de notificar el acuerdo 
ai Sr. Rivero, se componía de los Sres. Gil Vírseda, Salmerón, 
ülloa (D. .luán), Rodríguez Seoane, Sánchez Guardamind, Dama- 
to, Amoeiro, Martínez Ricart y  otros hasta diez.

— En el salón de conferencias se ha dicho hoy que una segunda 
comisión de diputados progresistas se ha acercado al señor minis­
tro de la Guerra con el mismo objeto que llevaba la que ayer con­
ferenció con el Sr. Rivero.»

D e  t o d a s  e s t a s  n o t i c i a s ,  d e  c u y a  e x a c t i t u d  n o  
r e s p o n d e m o s ,  p e r o  q u e  n o s  p a r e c e n  m u y  v e r o s ím i ­
l e s ,  p u e d e  d e s p r e n d e r s e  q u e  la s  f r a c c i o n e s  p r o g r e ­
s i s t a s  d e  la  C á m a r a  q u ie r e n  q u e  a l  a c t u a l  m i n i s t e r i o  
s u s t i t u y a  o t r o  t a m b i é n  d e  c o n c i l i a c i ó n  p e r o ,  s e g ú n  
l a  v e r s i ó n  d e  la  Epoca, e x c l u y e n d o  á  l o s  c a n d id a t o s  
d e m ó c r a t a s ,  y  s e g ú n  l a  v e r s i ó n  d e  la  Política, d á n ­
d o l e s  u n a  s o la  c a r t e r a .

L a  u n ió n  l i b e r a l ,  s i  h e m o s  d e  d a r  c r é d i t o  á  la  Po­
lítica, i n s i s t e  e n  e l  p r o p ó s i t o  d e  n o  f i g u r a r  e n  e l  
n u e v o  m i n i s t e r i o ;  la  d e m o c r a c i a  p a r e c e  p r o b a b l e  
q u e  n o  a c e p t e  l a  p a r t i c i p a c i ó n  q u e  q u ie r e  d á r s e le  
e n  é l ;  l u e g o ,  h*oy p o r  h o y ,  la  b a l a n z a  s e  i n c l i n a  m a ­
n i f i e s t a m e n t e  d e l  l a d o  d e l  p a r t id o  p r o g r e s i s t a .

A d e la n t e  c o n  l o s  f a r o l e s .

B a j o  e l  e p í g r a f e  d e  Una sol-udon malograda d i g i -  
m o s  a y e r  q u e  t e n ía m o s  e n t e n d id o  h a b e r s e  p r o p u e s t o  
p o r  e l  d u q u e  d e  l a  T o r r e  á  a l g u n o s  d e  l o s  h o m b r e s  
m a s  e m in e n t e s  d e  la  s i t u a c i ó n ,  l a  f o r m a c i ó n  d e  u n  
m i n i s t e r i o  d e  c a r á c t e r  m a r c a d a m e n t e  c i v i l ,  c o m o q u e  
d e b ía  e n c a r g a r s e  d e  l a  p r e s i d e n c i a  e l  S r .  O l ó z a g a .  Y  
a ñ a d ía m o s  q u e  p o r  e s t e  s e ñ o r  y  l o s  d e m á s  h o m b r e s  
i lu s t r e s  q u e  c i t á b a m o s  s e  h a b ía n  h e c h o  o b je c i o n e s  
á  l a  i d e a  d e l  d u q u e  d e  la  T o r r e .

N o s o t r o s ,  s i n  e m b a r g o ,  n o  d i m o s  l a  n o t i c i a  c o n  
p le n a  s e g u r i d a d  d e  s u  c e r t e z a ,  s o l o  d i j i m o s  q u e  a s í  
l o  t e n ía m o s  e n t e n d id o *

A f o r t u n a d a m e n t e  l a  Correspondencia v i e n e  h o y  
r e c t i f i c a n d o  la  n o t i c i a ,  y  a l  n e g a r l a ,  p o r  u n o  d e  e s o s  
c a p r i c h o s o s  e f e c t o s  d e  l a  i n d ó c i l  p l u m a  d e l  a p r e c i a ­
b l e  c o l e g a  c o m p l e t a m e n t e  l a  c o n f i r m a .

J u z g u e n  n u e s t r o s  l e c t o r e s — y  l o s  s u y o s  :
«No parece ser exacta la idea que dice un periódico hoy haberse 

emitido ayer en el almuerzo del señor duque de la Torre respecto 
á la formación de un ministerio eminentemente civil; y aunque es 
indudable que se indicó la conveniencia de la formación de un ga­
binete de eminencias políticas, es también indudable que los seño­
res Ríos, Posada, Olózaga y  Rivero, se escusaron con razones muy 
dignas de consideración, y son un testimonio mas del patriotismo y 
abnegación de estos distinguidos hombres de Estado.»

T e n ie n d o ,  p u e s ,  e n  c u e n t a ,  q u e  n o  e s  e x a c t o ,  s e ­
g ú n  e l  c o l e g a ,  q u e  e l  d u q u e  d e  l a  T o r r e  p r o p u s o  1a 
f o r m a c i ó n  d e  u n  m i n i s t e r i o  eminentemente dvil, E l  
I m p a r c ia l  s e  h a  e q u i v o c a d o ;  p e r a  t e n ie n d o  e n  c u e n ­
t a  q u e  s e  i n d i c ó ,  t a m b ié n  s e g ú n  e l  c o l e g a ,  l a  f o r m a ­
c i ó n  d e  u n  m i n i s t e r i o  Aq eminencias políticas, E l  I m -  
PARCiAL n o  s e  h a  e q u i v o c a d o .  T e n i e n d o  e n  c u e n t a  
n o  s e r  e x a c t o ,  c o m o  a s e g u r ó  E l  I m b a r c ia l  y  n i e g a  
l a  Correspondencia, q u e  e s a s  e m in e n c ia s  p o l í t i c a s  
h i c i e r o n  o b j e c i o n e s  á  la  id e a  d e l  d u q u e  d e  l a  T o r r e ,  
n o s o t r o s  n o  s a b ía m o s  l o  q u e  n o s  d e c í a m o s ;  p e r o  r e -  
f l -o x io n a n d o  q u o  e l  d i a r i o  n o t i c i e r o  a f i r m a  q u e  e s a s  
e m i n e n c i a s  s e  escusaron c o n  r a z o n e s  m u y  p a t r i ó t i ­
c a s ,  r e s u l t a  q u e  l a  Correspondencia n o  s a b e  l o  q u e  
n i e g a .

D e  t o d o  l o  c u a l  s a c a m o s  e n  l i m p i o  q u e  e l  h e c h o  e s  
e x a c t o ,  y  q u e  d e  t o d o s  l o s  m o d o s  d e  p r o b a r  s u  e x a c ­
t i t u d ,  e l  m a s  e v i d e n t e ,  y a  q u e  n o  e l  m a s  s e n c i l l o ,  
e s  e l  q u e  e m p l e a  n u e s t r o  a p r e c i a b l e  c o l e g a  la  Cor- 
respondmeia.

L a  Política r e s u m e  e n  l a s  s i g u i e n t e s  l ín e a s  s u s  
d e s e o s :

«Ante todo, queremos cualquier rey. De estar en nuestra mano 
el elegirlo, elegiríamos al duque de Montpensier. Mientras no ha­
ya rey, preferimos un ministerio de conciliación á la regencia 
de nuestro ilustre amigo el duque de la Torre. Si no nos dan ese 
gmii ministerio y nos imponen esa regencia, preferimos apoyar 
desdo los bancos do la mayoría á una siiuacioii-Priin á crearle di­
ficultades, á nuestro pesar, desde el banco azul; esto es: preferi­
mos el papel de ministeriales externo-^ al de ministeriales íníernos, 
con lo que ne hacemos mas que seguir colectivamente el rumbo que 
tndíüidwaíffíeníe nos trazan los Sres. Rivero, Olózaga, Ríos Rosas, 
Posada, ülloa y otros hombres importantes, al negarse á figuraren 
el gabinete Prim, á pesar de lo muy dispuestos que se encuentran 
ó apoyarle.»

E a  e l  m i s m o  a r t í c u l o  d e  q u e  t o m a m o s  e l  p á r r a fo  
a n t e r io r ,  h a c e  n u e s t r o  c o l e g a  la  i m p o r t a n t e  d e c l a r a ­
c i ó n  d e  q u e  n o  q u i e r e  p a r a  e l  t r o n o  r e s t a b l e c i d o  p o r  
l a  C o n s t i t u c i ó n  á  n i n g ú n  r e y  q u e  d e s c i e n d a  d e  C a r ­
l o s  I V  y  M a r í a  L u i s a .

M ie n t r a s  l a  .P o íííííJ íi y  t o d o s  l o s  u n io n i s t a s  t i r a n  
p i e d r a s  c o n t r a  E l  I m p a r c i a l  p o r  h a b e r  i n t e r p r e t a ­
d o  la s  p a la b r a s  d e l  S r .  A y a l a  c o m o  u n a  m a n i o b r a  d e  
e s e  p a r t i d o ,  n o s  c a l i f i c a n  d e  u n i o n i s t a s  l o s  d i a r i o s  
r e p u b l i c a n o s  y  l o s  in d e p e n d i e n t e s  s i n  l e c t o r e s .

P o r  l o  v i s t o  p e r m a n e c e m o s  f i r m e s  e n  l a  p o s i c i ó n  
e n  q u e  n o s  c o l o c a m o s  a l  f u n d a r  E l  I m p a r c i a l . E s ­
t a m o s  c o m o  q u e r e m o s .

U n a  t u r b a  d e  p e r d i d o s ,  q u e  s e  e s t a b a n  m u y g u a r -  
d a d o s  e n  S e v i l l a  m i e n t r a s  c o n s e r v a b a  e l  m a n d o  d e  
l a  p r o v in c i a  e l  ú l t i m o  g o b e r n a d o r ,  s a l i e r o n  a y e r  va- 
heniemsnte á  l a  c a l l e  á  d a r le  u n a  c e n c e r r a d a .  E s t o  
p r o d u j o  a l g u n a  e s c i t a c i o n ,  p e r o  la  a u t o r i d a d  h i z o  
b a r r e r  la  c a l l e  o c u p a d a  p o r  la  t u r b a ,  q u e  q u e d ó  l i m ­
p ia  s i n  n e c e s i d a d  d e  h a c e r  u s o  d e  la  f u e r z a  a r m a d a .

H a y  e n  e s t e  in c i d e n t e  u n a  c o s a  s i n g u l a r :  l o s  d ia ­
r i o s  f r a n c e s e s  l l e g a d o s  ager á  M a d r i d  d a n  c u e n t a  d e  
e s t o s  d e s ó r d e n e s  o c u r r i d o s  a y e r  e n  S e v i l l a .  V e r d a d  
e s  q u e  n a d ie  e s  p r o f e t a  e n  s u  p á t r i a ,  y  m e n e s t e r  h a  
s i d o  q u e  l o s  m o d e r a d o s  h a y a n  p a s a d o  l a  f r o n t e r a  
p a r a  p r o f e t i z a r  l o s  m o t i n e s .

L a  Esperanza s e  o c u p a  a n o c h e  d e l  p r o y e c t o  p a r a  
p r o d u c i r  v e in t e  y  t r e s  m i l  m i l l o n e s  a l  T e s o r o ,  á  
c u y o  p r o y e c t o  h e m o s  d e d i c a d o  n u e s t r o  a r t í c u l o  d e  
a y e r  Abrete, Sésamo.

L a  Esperanza t e r m i n a  s u  s u e l t o  c o n  l o s  s i g u i e n t e s  
p á r r a f o s :

«E l Imparcial asegura á su vez que los constituyentes que 
oyeron el proyecto del Sr Sedó, salieron tan satisfechos como el 
que acaba de oir un cuento de las Mil y  una noches.

Nota.— El secreto de una Hacienda próspera, al decir de El Im-  
PARCiAL, está en ia libertad. Ya lo estamos palpando.»

E n  p r i m e r  l u g a r ,  h e r m a n a ,  r e c u e r d e  e l  o c t a v o  
m a n d a m ie n t o .

Y  s i  h a  d e  e x t r a c t a r  in e x a c t a m e n t e  l o  q u e  d e c i ­
m o s  , ó  n o  s e  o c u p e  d e  l o  q u e  e s c r i b i m o s  ó  c o p i e  
t e x t u a l m e n t e .

E s t o  e n  c u a n t o  a l  p r i m e r  p á r r a f o .
E n  c u a n t o  a l s e g u n d o ,  d i r e m o s  á  l a  Esperanza 

q u e  t a m b i é n  f a l t a  a l  o c t a v o  m a n d a m ie n t o .  N o  e s  
« a l  d e c i r  d e  E l  I m p a r c i a l , »  e s  a l  d e c i r  d e  G l a d s -  
t o n e  q u e ,  e n  e s t o  d e  H a c i e n d a ,  s a b e  a l g o  m a s  q u e  la  
Esperanza.

G l a d s t o n e ,  s i e n d o  c a n c i l l e r  d e l  E c h i q u i e r ,  d e ja b a  
d e  2 0 0  á  4 0 0  m i l l o n e s  d e  e x c e d e n t e  e f e c t i v o  e n  l o s  
p r e s u p u e s t o s ;  v i n o  d e s p u é s  e l  g a b i n e t e  t o r y ,  e l  p a r ­
t i d o  c o n s e r v a d o r  y  e l  p r e s u p u e s t o  i n g l é s  a r r o j ó  u n  
d é f i c i t .  H a  v u e l t o  a h o r a  e l  p a r t i d o  l i b e r a l  a v a n z a d o ,  
c o n  G l a d s t o n e  d e  p r i m e r  l o r d  d e  l a  T e s o r e r í a  y  
M r .  L o w e  d e  c a n c i l l e r  d e l  E c h i q u i e r ,  y  l o s  p r e s u ­
p u e s t o s  v u e l v e n  á  p r e s e n t a r  e x c e d e n t e  q u e  s e  a p l i ­
c a r á  á  r e b a ja r  c o n t r i b u c i o n e s .

P o r  l o  d e m á s ,  a c o n s e j a m o s  á  l o s  a b s o l u t i s t a s  q u e  
n o  h a b le n  d e  H a c ie n d a  y  d e  d é f i c i t s ,  p o r  q u e  e s  
m e n t a r  l a  s o g a  e n  l a  c a s a  d e l  a h o r c a d o .

«La R f/bm a aconspja á los comités de su partido que eatablez- 
ean escuelas do primeras letras para difuDdir la instrucción en las 
clases proletarias.»

N o  e n c o n t r a m o s  n a d a  m a lo  e n  q u e  l o s  c o m i t é s  r e ­
p u b l i c a n o s  c o n s a g r e n  s u s  t r a b a jo s  á  p r o p a g a r  la s  
i d e a s  d e  l a  f e d e r a c ió n ,  a l g o  c o m p l e ja s  p a r a  s e r  c o m ­
p r e n d i d a s  p o r  l o s  q u e  n o  h a n  s a b id o  h a s t a  a h o r a  
c ó m o  s e  e je r c i t a n  l o s  d e r e c h o s  p o l í t i c o s ;  p e r o n e s  
p a r e c e  q u e  o b r a r í a n  m u c h o  m e j o r  e n s e ñ a n d o  á  s u s  
c o r r e l i g i o n a r i o s  l o s  p r i m e r o s  r u d i m e n t o s  d e  la s  l e ­
t r a s ,  s e g ú n  a c o n s e ja  la  n e ó f i t a  Reforma.

l / ‘

V a r i o s  r e p u b l i c a n o s  d e  L é r i d a  n o s  d i r i g e n  u n a  
a t e n t a  c a r t a  e x c i t á n d o n o s  á  q u e  p r o t e s t e m o s  c o n t r a  
l a s  a f i r m a c io n e s  e s t a m p a d a s  p o r  e l  g o b e r n a d o r  d e  
a q u e l la  p r o v i n c i a  e n  u n a  a l o c u c i ó n ,  d o n d e  n i e g a  
«  los falsos apóstoles de utópicas doctrinas, e l  d e r e c h o  
d e  d e f e n d e r  y  p r o p a g a r  e s a s  ^ d o c t r in a s , hoy gpte el

alio solemne de la Asamblea ha fjado de un modo ire- 
revocable l a  f o r m a  d e  g o b i e r n o .

N o s o t r o s  s i  h u b i é r a m o s  d e ja d o  e n  o l v i d o  u n a  
c u e s t i ó n  t a n  i m p o r t a n t e ,  n o  d e ja r í a m o s  p a s a r  u n  
d ia  m a s  s i n  p r o t e s t a r  c o n t r a  l a s  f r a s e s  d e l  g o b e r n a ­
d o r  d e  L é r i d a ,  c o r r e s p o n d ie n d o  a s í  á  la  j u s t a  e x c i ­
t a c i ó n  q u e  s e  n o s  d i r i j e ;  p e r o  n o  e n c o n t r á n d o n o s  e n  
e s t e  c a s o  n o s  l i m i t a r e m o s  á  r e p r o d u c i r  l o  q u e  e n  u n o  
d e  n u e s t r o s  ú l t i m o s  n ú m e r o s  d e c i a m o s  tratando de 
este asunto.

D e c i a m o s  e n t o n c e s :
«En la Constitución se garantiza el libre ejercicio de los dere­

chos individuales. El de reunión, el de la emisión del pensamiento, 
todos ellos, en fin, pueden ser utilizad is por los republicanos, por 
losisabellnes, por los carlistas, para difundir sus teorías políticas 
pacificamente y sin atentar á los preceptos Constitucionales.

Si esto no es así, ignoramos con qué objeto se han consignado en 
la Constitución los derechos del individuo.»

Y a  v e n ,  p u e s ,  l o s  r e p u b l i c a n o s  d e  L é r i d a  q u e  s u  
i n d i c a c i ó n ,  a u n q u e  a c e r t a d a  l l e g a  t a r d e .  E l  I m p a r -  
c iA L  d e s d e  e l  p r i m e r  m o m e n t o  h a  s a b id o  r e s p o n d e r  
á  l o s  s e n t i m i e n t o s  d e  i m p a r c i a l i d a d  q u e  l o s  c o m u n i ­
c a n t e s  t i e n e n  l a  n o b l e  f r a n q u e z a  d e  r e c o n o c e r n o s  
e n  l a  c a r t a  á  q u e  n o s  r e f e r i m o s .

U n  p e r i ó d i c o  r e p u b l i c a n o  p u b l i c a  u n a  n u e v a  c a r t a  
d e  V í c t o r  H u g o :

«A  continuación reproducimos (dice el colega) una carta que 
Víctor Hugo ha mandado á nuestro amigo Mr. Naquié, á propósito 
de la venida á España del ilustre proscrito francés:

«Hauteville House 22 mayo.
Vuestra carta, honorable conciudadano, ha pasado probable­

mente por la cuarentena antes de llegar á mis manos, puesto que 
hasta'boy no la he recibido.

Y o soy adepto á la república y amigo de España, y ya he es­
crito cartas por la república y por la Éspaña que todos los perió­
dicos han reproducido, y contiauaré escribiendo, porque ni conoz­
co el cansancio ante el deber, ni el desaliento ante los principios. 
Decídselo de mi parte á tos republicanos españoles que os han 
dado para mi el mensaje á que respondo. Si creyera como ellos y  
como vos que mi presencia en Madrid pudiera decidir el triunfo 
de la democracia y  la fundación de la república, no vacilaria: pero 
yo lo dudo, y vos mismo podéis equivocaros sobre la intensidad de 
las simpatías que os han mostrado hácia mí. De todos modos, lo 
que puedo afirmar es que la república y-la España contarán siem­
pre conmigo. Lo posible, y mas que lo posible, yo lo haré.

Recibid mis expresiones mas cordiales.— Fícíor Hugo.y>
E l  g r a n  jD oeta  f r a n c é s  d a  u n a  e v id e n t e  p r u e b a  d e  

s u p e r io r  c r i t e r i o  a l  d u d a r  q u e  s u  p r e s e n c i a  e n  E s ­
p a ñ a  p u d i e r a  d e c i d i r  e l  t r i u n f o  d e  la  r e p ú b l i c a .  S i  
s u  p r e s e n c i a  t u v i e s e  la  e s p e c i a l  v i r t u d  d e  c o n v e r t i r  
e n  r e p ú b l i c a s  l o s  E s t a d o s  á  q u e  s e  t r a s l a d a s e ,  s e ­
g u r a m e n t e  e n  v e z  d e  h o n r a r n o s  c o n  s u  v i s i t a ,  e n ­
t r a r ía  e n  F r a n c i a .

L a  Igualdad d e d i c a  a l  g e n e r a l  P r i m  l a s  s i g u i e n ­
t e s  l í n e a s ,  q u e  n o s o t r o s  c o p i a m o s  ú n i c a m e n t e  c o n  
o b j e t o  d e  q u e  n u e s t r o s  l e c t o r e s  t e n g a n  c o n o c i m i e n t o  
d e l  e s t a d o  e n  q u e  s e  e n c u e n t r a n  l a s  r e la c i o n e s  p o l í ­
t i c a s  d e l  c o n d e  d e  R e u s  c o n  la  f r a c c i ó n  m a s  e x a l t a ­
d a  d e  l o s  r e p u b l i c a n o s .

D i c e  a s í  l a  Igualdad:
«¿Y  qué hace el general Prim? ¿Qué significa ese retraimiento» 

esa actitud reservada, esa misterioso silencio que guarda desde 
que escribió su famosa carta al Gauíoís, y cuyo significado verda­
dero se descubre á la legua?

Ese señor debe saber que, á pesar suyo, todo el mundo lee en 
el fondo de su pensamiento como en un libro abierto: su enigma 
está descifrado.

El general Prim no puede desconocer la gravedad de las cir­
cunstancias que atravesamos, ni dudar de la conveniencia de des­
lindar los camposj imprimiendo á su política un rumbo franco, pa­
ra que el país sepa á qué atenerse y  se despeje y concluya de una 
vez esa incógnita, que solo puede convenir á cálculos ó miras de 
esas que no pueden mostrarse dignamente á la luz del dia; y sin 
embargo de que de esta manera pueda interpretarse su conducta, 
sigue haciendo como quien duerme, rodeado de enemigos que se 
ríen de él, sabiendo que está bien despierto.

Prim se anda con contemplaciones con la gente de la unión libe­
ral, haciendo como si no oyera sus propósitos reaccionarios y sus , 
cábalaa montpensieristas; y  al pueblo no le han agradado nunca 
'los equilibristas políticos.

Las situaciones falsas son insostenibles y casi siempre tienen 
mal fm para aquellos que se empeñan en permanecer en ellas.»

N u e s t r o  a p r e c ia b le  c o l e g a  p u b l i c a  e a  s u
ú l t i m o  n ú m e r o  u n  a r t í c u l o  f i r m a d o  p o r  e l  S r .  B l a s ­
c o ,  e n  e l  c u a l  c e n s u r a  l a  m a r c h a  d e l  P o d e r  e j e c u t i v o  
c r e y é n d o l a  i n s p i r a d a  p o r  e l  e l e m e n t o  u n i o n i s t a .

E l  S r .  B l a s c o  h a  p r e s e n t a d o  a n t e s  l a  r e n u n c ia  d e l  
d e s t i n o  q u e  o c u p a b a  e n  e l  m i n i s t e r i o  d e  U l t r a m a r .

A n o c h e  s e  d e c ía  q u e  l o s  i s a b e l i n o s  s e  d e c i d í a n  á  
p r o b a r  f o r t u n a  m u y  e n  b r e v e .  N o  l o  c r e e m o s ;  p e r o  d e  
s e g u r o  s í  s e  la n z a s e n  n o  s e r ia  fortuna l o  q u e  p r o ­
b a s e n .

GORTBS C0NSTIT0TBNTB8.

Smon del dia 2 9  de maya de 1 8 6 9 .
A  la una y  cuarto de la tarde la abrió el presidente 

Sr. Rivero.
Se leyó y aprobó el acta de la sesión anterior.
El Sr. Martos escusó su asistencia por la faita de 

salud.
Dióse cuenta do una proposición de ley para que se 

abonasen sus háberes á los jefes y  oficiales y  sargentos 
emigrados, como si hubiesen estado en España deven­
gándolos.

El Sr, BAIAGUER la apoyó, encareciendo los servi­
cios de aquellos y  sus penalidades por la causa de la li­
bertad.

El señor ministro de la GUERRA manifestó su confor­
midad á lo espuesto por el Sr. Balaguer, y  que no tomó 
la iniciativa del asunto por altas consideraciones que 
omitia, pero que bien merecian aquellos dignos milita­
res la recompensa objeto de la proposición.

La proposición fué tomada en consideración acordán­
dose pasase á las secciones para los efectos del regla­
mento.

El señor ministro de la GUERRA contestó á una pre­
gunta del Sr. Prieto referente al restablecimiento del 
subgobierno de Menorca, que estaba consignada en el 
presupuesto la cantidad necesaria para ello.

El señor ministro de HACIENDA contestó á la pre­
gunta del Sr. Damato referente á si se abonarla á las 
empresas de ferro-carriles mayor suma de la concedida 
por subvención antes de la nivelación de los presupues­
tos, que por su parte, y contrario á toda subvención, no 
estaba dispuesto á obrar en el sentido d® la pregunta.

El señor ministro de la GOBERNACION contestó á la 
pregunta del Sr. Pruneda relativa á la elección de las 
Diputaciones provinciales, que el Poder ejecutivo pen­
saba convocar en breve al país para las elecciones de 
diputados provinciales que no se habían verificado por 
haberse hecho recientemente las de diputados á Córtes. 
Y á la pregunta del Sr. Cabello que los Ayuntamientos 
que rediman su cupo con sustitutos, quedan por la ley 
afectos á las responsabilidades de la sustitución.

Ayuntamiento de Madrid



El Sr. NOQUERO axplanfi tn interpelación rtíppecio 
al armamento de los Vulartarloe de la Libertad.

El atñor ministro de la QOBSRNACION expuso que, 
^ falta de armas para toda la Milicia nacional, había 
provisto de armas á los pueblos quo consideraba con ma­
yor peligro y que se iría armando todos á medida quo 
fuese posible.

El tír. SERRACLARA reprodujo una pregunta refe­
rente al estado de la cuestión habida entre Jas autori­
dades civil y eo'esiástlca del pueblo que citó respecto al 
enterramiento de cadáveres en el cementerio.

El señor ministro de la GOB íRNAClON ofreció ente­
rarse y contestar. •

E! Sr. DIAZ QUINTERO preguntó por una Instancia 
que presentó á la mesa relativa á las elecionas de 
Castuera.

El Sr. PRESIDENTE (Moncasi) dijo que no ocupaba 
la presidencia cuando se presentó la petición, y que solo 
podía mar ifestar que se buscaría y se daría cuenta de 
ella.

El Sr. DIAZ QUINTEROcensuró la conducta déla mesa 
por la detención de la petición; y  preguntó al señor 
ministro de la Gobernación si estaba dispuesto á corre­
g ir el abuso objeto de aquella petición privando de su 
credencial á un diputado electo.

El señor ministro de la GOBERNACION dijo que el 
diputado electo debió reclamar la credencial y  quejarse 
al Gobierno en caso de negativa.

El Sr. OCHOA preguntó la razón por qué no se ha­
bían presentado á las Córtes las instancias presentadas, 
protestando de las afirmaciones hechas en las CÓrtes 
contra la religión católica.

El Sr. PRESIDENTE (Moncasi) dijo que aquellas ins­
tancias habían sido declaradas sin curso por la mesa.

El Sr. DIAZ QUINTERO pidió la lectura del artícu­
lo 117 del reglamento, y  verificada por el secretario se­
ñor Carratalá, pidió el Sr. Díaz se cumpliesen sus pres­
cripciones.

Las Córtes acordaron que todas las esposlciones dete­
nidas se pasasen á la comisión de peticiones.

El Sr. REBULLIDA pidió nota de las propiedades 
que tiene la nación española en las posesiones de Ul­
tramar.

El señor ministro de ULTRAMAR ofreció remitir to ­
dos los antecedentes que sobre el particular existan en 
el ministerio.

Entrando en la Órden del día se aprobaron sin discu­
sión varios dictámenes de la comisión de peticiones.

El Sr. RUIZ GOMEZ hizo algunas observaciones res­
pecto á la neticion número 227, y  se modificó el dictá- 
men aprobándolo.

El Sr. MOYA combatió el 231, que la comisión de­
fendió y  que fué aprobado.

El Sr. RAMOS CALDERON impugnó el 236, que la 
comisión reformó en parte con arreglo á los del señor 
Ramos y fué aprobado.

E l Sr. ORIA combatió el dictámen número 253. La 
comisión lo defendió y fué aprobado.

El Sr. SANTA CRUZ impugnó al 258. La comion lo 
modificó y fué aprobado.

El Sr. OCHO.A impugnó el 2o2, pidiendo se leyera la 
petición.

Acordado así y leída por el secretario Sr. Llano y 
Persi,

El Sr. OCHOA dijo que el obispo y  cabildo de Cuenca 
fueron calumniados tratándoseles en la Cámara de cons­
piradores, y  que lo procedente era abrir una amplísima 
información sobre el particular ó que se declarase que 
no hubo fundamento para llamárseles conspiradores.

El Sr. ROMERO GIRON manifestó que no llevaría la 
cuestión al terreno que deseaba el Sr. Ochoa. Que tuvo 
noticia de que en Cuenca se conspiraba, y  teniendo no­
ticia de ello, hizo una pregunta ai Gobierno sobre el 
asunto, pregunta que tuvo el privilegio de apaciguar 
aquella población. Y que algún fundamento tendría la 
pregunta cuando hace pocos dias ha tenido que regis­
trarse el palacio Episcopal y la catedral de Cuenca, en 
donde se decía se hallaba oculto el hijo del general car­
lista Tristany.

El Sr. OCHOA rectificó, exponiendo que el general 
Tristany no tenia hijos.

E l Sr. ROMERO GIRON rectificó también, manifes­
tando que del partido carlista no conocía mas historia 
referente á su persona y  á su familia, que vandalismo, 
asesinato j  saqueo, y que en las oficinas del Estado 
constábanlos antecedentes.

El señor ministro de la GOBERNACION manifestó 
que dijo y  repetía, que en Cuenca se conspiraba, sin su­
poner que el señor obispo conspirase, pero que si el 
clero de Cuenca hacia lo que el clero español, á pesar 
del Sr. Ochoa, podía probar que se conspiraba.

E l Sr. OCHOA manifestó que el clero y  menos el 
episcopado español no conspiraban, hablando en tésis 
general.

El señor mi.uistro de la GOBERNACION dijo que la 
mayoría del clero español no conspiraba, pero si mu­
chos de los individuos de dicha clase.

El Sr. VILLALOBOS (de la comisión) defendió el dic­
támen de no bá lugar á deliberar.

Se aprobó el dictámen.
Se suspendió la discusión de los dictámenes de pe­

ticiones.
El Sr. DAMATO; Ha llegado á mi noticia que han 

desaparecido algunos cuadros del ministerio de Fomen­
to, y  deseo saber si el hecho es cierto, cuándo ha teni­
do lugar, 7 si en caso de ser así está el señor ministro 
dispuesto á perseguirlo ante loa tribunales, para que 
veamos algunos moderados en presidio, puesto que lo 
tienen también ganado los altos personajes que eran 
siempre indultados en el reinado anterior.

El señor ministro de FOMENTO: Yo esperaba esta pre­
gunta hace algunos sábados, porque la había visto ya 
indiceda eu los periódicos, y  doy gracias al Sr. Damato 
por haberla hecho.

Dosde la revolución no ha desaparecido ningún cua­
dro; antes, habían desaparecido los que aparecen en el 
documento que voy á leer;

&Eu 26 de octubre de 1868 se mandó al Museo nacio­
nal que formase un inventario de los cuadros que hubie­
sen salido á otros establecimientos en el último período 
de doce años.

Eu 20 de febrero corriente se remitió del Museo na­
cional un iuventario de los cuadros que faltabau.

En 17 de abril último se preguntó á dicho Museo sí los 
cuadros que se dieron á D. Sebastian de B>rdon le fue­
ron otorgados en propiedad ó en que forma.
Inventario de los cuadros formado por el Museo nacional 

que parecen entregados á las corporaciones que se expre-
•an d continuación.

CONVENTO DE OCANA.
CUADROS.

Escuela Normal......................................
Capilla de Isabel II..................................
Museo provincial de Barcelona...........
Idem de Valencia....................................
Idem de Valladolid...............................
Devueltos á D. Sebastian de Borbon,, 
Idem al mismo (estampas de Goya). . .

ESCULTURA.
Parroquia de San Ginés....................... .
Monasterio de la Visitación.................
Convento de San Antonio del Prado. . ,  
Idem de las Descalzas reales (cedida),
Hospital militar.......................................
Jardín botánico..........................................
Universidad central.................................
Conservatorio de música.......................
Escuela normal.........................................
Biblioteca nacional...................................
Academia española...................................

Museo proviuiiial de Valladolid.
Idem de Barcelona..................... .
Idem de Valencia. . .  ...............
Idem de Sevilla........................... 1

Dirigida comunicación á estas corporaciones en ave- 
r'gaaeiou de la existencia de los cuadros y efectos que 
fia citan en f l  inventario anterior, solo han contostado 
hasta la féchalas Biguíentes:

El convento de Ocaña manifiesta no constar quo se 
haya remitido á este colegio ningún cuadro.

La parroquia de San Ginés asegura lo mismo.
El convento de San Antonio del Prado dice otro tanto.
El convento de las Descalzas Reales confiesa haber 

recibido un cuadro de Santa Inés de Asis, que está 
pronto á devolver.

El monasterio segando de la Visitación de Santa Ma­
ría de esta córte dice también no haber recibido cuadro 
alguno.

Respecto al infante D. Sebastian, ni ha contestado ni 
contestará.

Yo suplico al Congreso que se fije bien en este hecho; 
por mi parte estoy resuelto á averiguar dónde han ido á 
parar estos cuadros. Pero si ha habido gobiernos que se 
han atrevido á formar expedientes para decir que se han 
entregado cuadros á determinadas corporaciones, que 
no los han recibido, pueden juzgar las Córtes de cómo 
habrá ido regida por esos gobiernes la administración 
del país. Por mi parte creo que debe hacerse la luz.en es­
tos sucesos á fin de que ese partido no trate de levantar 
de nuevo su bandera, para que no se presente á la faz 
del país, ni hable eu ninguna parte, ni funde periódicos, 
ni discuta de admiuistracion donde quiera que haya un 
español con decoro.

A mí DO me extraña lo de los cuadros cuando sé que 
ha habido ministro moderado que ha presentado una 
cuenta de 20.000 rs. por un viaje á Lisboa donde no se 
detuvo mas que dos dias, siu eostarle ni el ferro-carril 
ni la estancia en los pueblos del tránsito ni en la capital 
del vecino reino. Yo sé que eu mi secretaría ha habido 
bastante con 9.000 rs. mensuales para cubrir los gastos, 
y que de esa época á que me refiero he tenido que pagar 
el gas, el carbón de diez y  nueve meses y  el estero de 
dos años á pesar de que se gastaban 18.000 duros al año 
en esas cosas.

Con esto y con otras cosas contesta el Gobierno á los 
que orean que aun pueden engañarnos los que tantas 
calamidades han traído á este país.

El Sr. DAMATO: Doy gracias al señor ministro de 
Fomento por las explicaciones que ha dado, y  desearía 
que se formara una comisión que hiciera la luz sobre 
estos hechos, y que si,el ex-infante D. Sebastian no de­
vuelve lo que se ha llevado, le declararemos ladrón pú­
blico á la faz de la nación, sin perjuicio de hacer lo que 
corresponda con esos ministros moderados que de la 
nada han llegado á donde todos sabemos, arruinando al 
país. No tengo mas que decir.

El Sr. BONET: Pido la palabra para hacer una pre­
gunta al señor ministro de Fomento.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): No puedo con­
cedérsela á vuestra señoría, porque no la pidió antes de 
entrar en la órden del día. Él Sr. Damato la tenia reser­
vada y también el Sr. Moya.

El Sr. MOYA: ¿Es cierto que se anticiparon grandes 
cantidades á doña Isabel de Borbon, muy superiores á 
las que tenia consignadas en los presupuestos? Si es 
cierto, ¿teñiría inconveniente el señor ministro de Ha­
cienda en que viniera aquí una nota de esas canti­
dades?

S i señor ministro de HACIENDA: Es cierto que se 
han entregado á doña Isabel II sobre su haber 38 millo­
nes de reales que aparecen en el Tesoro: de esa suma se 
ha rescatado 1.700.000 rs. que había devengado desde
1.® hasta 18 de setiembre pasado, pero no hay inconve­
niente en traer aquí todos los pormenores relativos á es­
te asunto.

El Sr. MOYA: Doy gracias á S. S., y ya que estoy de 
pie quisiera saber si el señor ministro de Fomento ten­
dría la amabilidad de traer al Congreso el expediente 
relativo á la última comisionen la esposicíon de París.

El señor ministro de FOMENTO: No solo no tango in­
conveniente en traerle sino que lo haré coa sumo 
gusto.

Se leyó la siguiente
PROPOSICION INDUSTRIAL.

’ «Pedimos á las Córtes que acuerden el nombramiento 
de una comisión parlamentaria que investigue y depure, 
utilizando á este fin cuantos datos existan en los distiu - 
toa centros del Estado, los abusos y  escesos que afec­
tando ála  moralidad de las situaciones pasadas perjudi­
quen en poco ó en mucho los intereses nacionales y la 
honra del país, proponiendo á las Córtes lo que estimen 
conveniente. Palacio de las Constituyentes 29 de mayo 
de 1869.— Pedro María Sagasta.—Tomás R. Pinilla.— 
Manuel Merelo.— Gregorio García Ruiz.— Rojo Arias.— 
Damato.—Ferratges.»

El Sr. ROJO ARIAS: En apoyo de esta proposición no 
necesito decir nada, sino que se tengan por argumen­
tos en favor suyo las razones que acaba de esponer el 
señor ministro de Fomento. Es necesario que esos esce- 
sos se dispensen para que puedan tener el correctivo 
que corresponda, y que ruego por tanto á la Cámara que 
apruebe mi proposición.

El señor ministro de FOMENTO: Yo ruego á la Cá­
mara eso mismo, aconsejando á los Individuos de esa 
comisión que en cuanto terminen un apunte le remitan 
á los tribunales y lo publiquen.

Leída de nuevo la proposición, fué primero tomada 
en consideración, y luego aprobada por unanimidad.

Dictámen del tabaco.
Continuando la discusión pendiente sobre el voto par­

ticular del Sr. Ruiz Gómez, dijo
El Sr. PELLON Y RODRÍGUEZ: Señores: no era en 

contra del voto particular como yo pensaba hablar, por­
que teniendo presentada una enmienda al art. l.®del 
dictámen de la mayoría, tenia intención de hacerlo en ­
tonces, pero después de los ataques que al desestanco 
ha dirigido el Sr. Ruiz Gómez, he preferido hablar sobre 
BU voto á defender mi enmienda.

El dictámen, señores, es una de las medidas mas im­
portantes que la Cámara puede hacer en beneficio del 
país. Es indispensable fomentar la actividad humana, 
fomentando el trabaje, porque las clases populares se 
hagan ricas y puedan cubrir los enormes presupuestos 
que necesitamos; y á eso tiende el desestanco, cuya me­
dida es tanto ó mas necesaria que las libertades políti­
cas, puesto que es de las que tienden á hacerles vivir á 
la nación.

Señores: el atraso de la indastria en el país, la cares­
tía y la escasez de las cosechas, trae como consecuen­
cia necesaria la empleomanía: el que no puede vivir de 
la industria se aproxima al presupuesto y  procura en­
contrar en él los medios de su subsistencia; y así suce­
de que el proletariado aumenta, y  que veis á cada paso 
en la calle pobres con levita y  sombrero de copa alta 
qne os tienden una mano temblorosa pidiéndoos un po­
co de pan para sus hijos. Para concluir coa esto, es in­
dispensable facilitar trabajo á la industria privada, y  á 
eso tiende el desestanco.

6e ha dietio aquí, señores, que el desestanco ha traído 
en todos los países grandes bajas en las rentas; y  es In­
dudable que esta como todas las grandes reformas, traen 
consigo perturbaciones en el primer momento; pero en 
cuanto este primer momento pasa, la prosperidad re­
nace.

Ved lo que ha pasado en Cuba, donde el desestanco se 
ha llevado á cabo, y ved lo que sucede en Filipinas 
donde continúa estancado el tabaco. Las tierras han au­
mentado extraordinariamente su valor en Cuba con el 
permiso del cultivo del tabaco, y  en cuanto este artícu­
lo sea libre en España, un gran número de personas 
encontrarán también ocupación bonjrosa en eu elabora­

ción. En mi entender, el dictámen no solo es preo'so, 
sino que debe ser inmedii'to. porque creo que produciría 
bienes extraordinarios á la industria, á la nación y  has 
ta al misino Tesoro.

Los Estados-Unidos han dificultado la importación del 
tabaco elaborado, y han facilitado la del tabaco eu pa­
ma. ¿Y cuál ha sido el resultado de esta medida? El que 
no podía menos de ser; que la industria ha crecido ex­
traordinariamente, y que muchos hijos de aquella tierra 
se han ocupado de ella.

¿Por qué no hemos de hacerlo también nosotros? ¿Se 
cree que el consumo no bastaría para lo que nosotros 
podemos elaborar? El tabaco, según el Sr. Ruiz Gómez, 
es un artículo de primera necesidad. Yo no creo que lo 
sea; pero el hecho es que hay un consumo grande y que 
aun pudiera exportarse parte al resto de Europa, pues­
to que hay uu consumo en esta parte del mundo, ma­
yor que la cantidad que ella puede elaborar. El tabaco 
habano, pues, elaborado en España, podrá venderse, esto 
muy bien y  esto sin perjuicio de que la libertad del tra 
bajo es siempre una garantía de que este será mas bara 
to y  mas perfecto.

Pero el Sr. Ruiz Gómez dice que en principio no com­
batirá el desestanco del tabaco, como no ha combatido 
el de la'sal; pero añade, que ambos desestáñeos á la  vez 
podrán ser muy perjudiciales á la renta del Estado. Pe­
ro, señores, no estableciéndose el cultivo en España, y
habiendo de traer la hoja de Ultramar con un fuerte de­
recho, según la comisión propone, los rendimientos para 
el Tesoro serán mayores. Esto, aparte de los que han de 
producir otras industrias que se crearán sobre esta ma­
teria. Portugal nos presenta un ejemplo délo  beneficio­
sa que es esa medida de la libertad, pues al año > íguien- 
te del desestanco, obtuvo el Tesoro mas altos ingresos 
que en los tres anteriores; y en el tercer año de»pues 
(iel desestanto, el subsidio industrial se elevó un 18 por 
loo de la renta que hasta entonces, por este concepto, 
pudo alcanzar.

Pero dice el Sr. Ruiz Gómez, que desde que so volvió 
al estanco en España los ingresos del Estado han ido 
creciendo. Este argumento tiene al pronto bastante 
fuerza; sin embargo, está desvanecido desde luego al 
considerar que cada dia es mayor el consumo del taba 
co; ese aumento es porque cada dia está mas generali­
zada la costumbre de fumar.

«Que se ha intentado otras veces desestancar en Es 
paña y  no se ha conseguido.» Eso es efecto de que nos­
otros somos dados á anunciar las reformas con mucha 
anticipación, porque tenemos miedo á esas reformas. 
Preocupaciones de sistema, y  la costumbre de juzgar 
las cosas siempre por el criterio de otros, sin entrar á 
estudiarlas profunda é imparcialmente.

Ha indicado también S. S. como otra razón contra el 
desdfitanco, que no habría compradores para los artefac­
tos útiles que hay actualmente en los establecimientos 
del Estado, ni estos mismos. Es verdad, que esos arte­
factos hechos por el sistema antiguo y ya deteriorados, 
no serian fácilmente adquiridos por ningún industrial 
que conociese los adelantos modernos, pero compra­
rían las empresas que se fundaran, los edíficRspara 
poner en ellos sus fábricas: y  sino se podían enage- 
oar, podrían destinarse por el mismo Estado á otros 
usos de utilidad pública, y hasta los particulares sino 
los adquirían para establecer fábricas de tabacos, po­
drían convenirles muy bien para grandes fábricas de te - 
gidos é hilados.

Es decir, que lo único que se perdería, sería el qiovi- 
liario; pero esa pequeña pérdida se compensa con creces, 
teniendo en cuenta las ventajas que traería el desestan­
co para el Tesoro mismo.

Yo había presentado la enmienda para que se des­
estancara inmediatamente el tabaco, y  si no podía ser 
así, para que se verificara desde 1.® de enero de 1870, y 
al mismo tiempo también para que se permitiera desde 
lueg;o el cultivo de dicho artículo. Yo no sé qué razones 
puede haber tenido la comisión para prohibir indefinida­
mente este cultivo en nuestro país.

Señores: el tabaco necesita para su cultivo condicio­
nes meteorológicas especiales que se encuentran muy 
bien eu España, aquí donde se dan perfectamente la ca­
ña de azúcar y el algodón, que son sus plantrs simi­
lares.

En Aragón, Cataluña, Valencia y  Andalucía el des­
estanco del tabaco daría escelentes resultados, y ya es- 
periencias hechas furtivamente ó por casualidad han 
demostrado que la producción en España no cede á la 
de las Antillas, escepto lo que es efecto de aquel clima 
mas ardiente. Lo menos que se puede obtener en una 
hectárea de hoja de tabaco en cultivo es de 1.000 á 1.500 
kUógramos, que á 4 rs. de valor son 4.000 por lo me­
aos, y deduciendo gastos y  contribuciones, dejaría al
cultivador 100 duros libres. Esto es tomando el mínimo 
de producción. Nótese qué industria obtendrá mayores 
beneficios.

Por eso no me explico el aplazamiento de la comisión 
para permitir ese cultivo en España.

Y hay además otra razón, y es que el tabaco, lejos de 
ser como otras plantas un esterilizante para las tierras, 
las fecundiza y prepara para la siembra de cereales.

El tabaco, lejos de ser aniquilante, no esteriliza el 
suelo, y después de él pueden establecerse otros culti­
vos. por ejemplo el de los cereales.

Hay también cultiros enfermizos como el del arroz, 
que cuesta la vida á muchas personas: el del del tabaco 
no lo es tampoco, al contrario, es beneficioso para la 
salubridad, y cito este hecho como uno de los que prue­
ban la conveniencia de permitir el cultivo.

Bien comprendo que es preciso dar rentas al Estado; 
pero no responde solo á esto el dictámen de la comisión; 
este tiene también en cuenta que hay países á propósito 
para ciertos cultivos y que nuestras colonias son muy á 
propósito para el del tabaco; pero esto no quiere decir 
que se relegue á una fecha indeterminada el permiso 
del cultivo; fíjese uu plazo cualquiera, pero que sea fijo, 
para que los agrítultores se preparen y las colonias veaq, 
como han de mantener el cultivo que ya tienen. Los ade­
lantos que se han hecho en la agricultura eu Europa, de­
pende del estudio de las máquinas y del de los abonos; 
aquí DO se han hecho esos estudios, y esto depende déla 
traba sobre la venta de cereales que aseguran la venta 
de lo poco que se produce: pues lo mismo que este m o­
nopolio influye en el atraso de la agricultura influirá la 
falta de cultivo del tabaco en España, en la mala cali­
dad del producto. La competencia en el antiguo conti - 
nente, mejoraría la fabricación del tabaco en las Anti­
llas, y por lo tanto sería muy útil permitirla.

He oido hacer un argumento del daño que podrían 
hacernos otros pueblos de Europa desestancando tam­
bién ol tabaco en su territorio. ¿Y qué peligro puede ha­
ber eu esto? ¿Qué disminuye la cifra de esportacion ela­
borada que nosotros calculamos? Ni eso tem o, porque 
esa competencia traería la perfección y la baratura del 
artículo, y el consumo interior aumentarla.

Pero esa competencia es imposible, teniendo, como 
tenemos, á Cuba y á Filipioas; que producen los m ejo­
res tabacos del mundo. El de Filipinas, que es muy 

bueno, puede, coa el desestanco, hacerse mucho mejor, 
y con esto repito que seria imposible que nadie en el 
mundo nos hiciera competencia.

Hay otra razón importante y es que estando España 
en Europa, podría abastecer sus mercados mejor que las 
colonias por la distancia á que están estas y la carestía 
de los fletes. Además, si ocurriese nna guerra marítima 
la dificultad crecería, lo cual no sucedería en España, 
no estando sujeta tampoco á las averias que sufre la ho­
ja eu esos largos trayectos.

Délo  dicho, señores, resulta que no es antipatriótico 
el desestanco del tabaco, y  que lejos de serlo es una de 
las necesidades mas perentorias á que puede atender la 
Cámara; porque lo que el país necesita son reformas 
que, ó aminoren sus gastos ó aumenten la posibilidad de 
pagarlos. Resalta, además, que los ingresos aumenta­
rán lejos de disminuir, cOQ el desestanco, como han au ­

mentado en otros países, y ai es claro que 
fábricas de un golpe produciría dificultades, ^  'i,
convenir cu que esas fábricas no sirvan para la
«ion privada, porque esta haya de hacerse en pPQ„ ’• 
Estoy seguro de que también se hará en grande -■I yesto servirán.

Cre^, pues, que no habiendo razón ninguna pata d 
echar el desestanco, no podemos aprobar el voto
nular, aunque comprenda que un temor discu'pabi 
dejar exabusto de recursos el Tesoro le haya hecho <
señoría que lo presente. La libertad en todas sus m 
festaciones es la que ha de llevarnos al progres a
paloma que nos ha de traer el ramo de oíiva oue ’nr*

_____________ __________1 . __________""Bfs.que del presente coufleto y  sino la acogiéramoK rq
driamos quejarnos de las calamidades que nosotros 
mos hubiéramos atraído sobre nuestras cabezas.

El Sr. RUIZ GOMEZ usó brevemente de la pa¡.i 
para rectificar, y  habiendo manifestado que tenia ^ 
ser bastante estenso, se suspendió la discusión.

Y se levantó la sesión. Eran las seis.

[Gaceta de ayer.)
Por la presidencia del Poder ejecutivo y según

camos ayer se ha admitido la dimisión que del cargo! 
capitán general, gobernador superior civil de la islal 
Cuba, ha presentado -el teniente general D. Domio? 
Duce y Garay; y se ha nombrado para aquel cargo i 
teniente general D. Antonio Caballero y Fernandez if 
Rodas.

Habiendo manifestado el eapitan general de Andav 
cía que el mariscal de campo D. José de Reina y p,;, 
desapareció en 13 del actual de la ciuiiad de Sevilta  ̂
el capitán general de las provincias VascongadtsoJ 
el brigadier D. Vicenta Diez de Ceballos se ausentóY 
la ciudad de San Sebastian, donde se hallaba de cua; 
tel, marchándose al vecino imperio francés sin ha 
solicitado para ello el competente permiso, el Po 
ejecutivo en Consejo de ministros ha tenido á bien¿ 
poner que los espresados mariscal y brigadier sean dj'! 
dos de baja en el cuadro del estado mayor general 
ejército.

El Poder ejecutivo ha tenido á bien nombrar directoi 
generalAe artillería al teniente general D. Antonio fio, 
de Glano, marqués de Guad-el-Gelú.

Por el ministerio de Gracia y Justicia sd ha promoTidj 
á D. Emilio Adan, magistrado de la audiencia de 
capital, á la plaza de teniente fiscal del Tribunal Supte. 
mo de Justicia, pasando al destino que aquel deji 
vacante D. Francisco Puget y Gomis que desempeüjbi 
este último cargo. ■*'

Por el ministerio de la Gobiernacion se conceden 1m 
honores de jefes superiores de administración civil í 
D. Felipe Padierna de Villapadierna, gobernador qm 
h a 'í ido de la provincia de Zamora, y D, Joaquín de Ca. 
birol, gobernador de la provincia de Guipúzcua.

El Poder ejecutivo ha dispuesto se den las graclasí 
D. Felipe Padierna de Villapadierna, por haber distfi. 
buido entre los pobres de la provincia de Zamora, d( 
que fué gobernador, la suma de 1.129 escudos 69 miléji- 
mas á que ascendió su sueldo mientras desempeñó dicijg 
cargo.

Por decreto del miniet^rio de Fomento se establee» 
en Madrid una junta superior de Agricultura, induetnj 
y comercio, bajo la dependencia de dicho ministerio.

En igual forma se establecerá una junta en cadac». 
pital de provincia , bajo la presidencia del gobernador 
déla misma.

La junta superior de Agricultura, industria y comer. 
cío se compondrá: del ministro de Fomento, presidente; 
del director general de Obras públicas, agricultura, in. 
dustria y  comercio; del rector de la universidad Centnl; 
del presidente de la Asociación general de ganaderot; 
de un ingeniero de montes; de un ingeniero de minai; 
de un ingeniero industrial; de un ingeniero agrónomo 
que lo será el jefe local de la escuela general de Áfri 
cultura; del jefe del negociado de agricultura del minú- 
terio de Fom ento; de 20 vocales de libre elección, do­
miciliados en Madrid, que se hubieren distinguido por 
sus servicios y especiales conocimientos en los ramn 
que abraza la junta.

Las juntas provinciales de Agricultura, industriaj 
comercio se compondrán: del gobernador civil, presi­
dente; de los ingenieros jefes de distrito de los ramos d) 
caminos, de minas y  de montes; de un ingeniero agid- 
nomo, que lo será el jefe de la escuela de AgricultuB 
en las provincias donde estuviese establecida; del di 
rector del instituto provincial de segunda enseñansii 
del delegado de veterinaria; del visitador de ganaderls; 
de un individuo de los colegios de agentes y  corredors 
de comercio; del jefe de la sección de fomento; da lí 
vocales de líbre elección, domiciliados eu las capitolci 
de las provincias, y  que reúnan las condiciones exigi­
das para los vocales de la junta superior.

La secretaría de la jauta superior y las de las proviii- 
cías estarán á cargo de los jefes de las escuelas 
Agricultura, y en las provincias en donde no estuvie­
ren todavía establecidas, la Diputación nombrará pw 
desempeñar este cargo á un ingeniero agrónomo, el 
cual disfrutará el sueldo de 1.000,900 y 800 escudoi 
según la provincia que fuere.

Las atribuciones de la junta superior de Agriculturt, 
Industria y  Comercio serán las siguientes:

1. * Dirigirse á las juntas provinciales pidiéndolas IW 
informes y  antecedentes que necesitasen para el dea- 
empeño de su cometido.

2. “ La dirección superior de la Escuela general de 
Agricultura, interviniendo las cuentas de la misma per* 
deducir el resultado económico de las prácticas eje­
cutadas.

3. * Formar parte de los tribunales de oposición d 
cátedras de Agricultura.

4. '  Fomentar y dirigir las exposiciones y  concuiM* 
que 86 celebren por iniciativa de la misma.

5. * Formar una estadística agrícola y  pecuaria del» 
nación, clasificando su riqueza ó eu potencia prodoc* 
tiva y las condiciones especiales de la misma.

6. “ Formar un estado trimestral y otro anual de ll>* 
precios medios de los productos agrícolas y  pecuwio» 
de todas las provincias de España.

7. * Entender é informar sobre todo lo concernient* 
al fomento de la población rural y al establecimienW 
de colonias agrícolas, riegos, cria caballar, y  en todol® 
que pueda ejercer una influencia directa en la prospetl” 
dad de la Industria y el comercio.

8 . * Proponer al Gobierno cuantas medidas crey®^ 
convenientes para el desarrollo de los intereses qa® 
están encomendados.

A  las juntas provinciales de Agricultura, Industrie í 
Comercio corresponderán en sus respectivas provincia 
las mismas atribuciones que se conceden á la junta sQ*

entendiendo además en todos los asuntos r®̂®,‘perior, «uouioo ou tuaua lua aauuiA/o /
rentes á las servidumbres pecuarias, de las que s®f* 
ponente el visitador de ganadería.

Los claustros de las universidades, institutos y ®®‘‘ 
cuelas especiales dependientes del ministerio de F*’* 
mentó nombrarán, á propuesta de loe jefes respectivoíi 
los oficiales y  escribientes de secretaría, y  los cods®̂ ' 
jes, bedeles, porteros, mozos de los mismos estable®*' 
mientos, loa ayudantes profesores clínicos, alumnos i®* 
temos, disecadores, jardineres y  demas empleados.

Se ha facultado á la dirección general de Obras 
blicas, agricultura, industria y  comercio para q«e P**®' 
da autorizar á las empresas de ferro carriles paia con* 
vertir en simples apeaderos las estaciones que, no
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ULTRAMAR.

jreo de Nueva-York ha llegado hoy con periódi- 
í, fecha 15 de mayo y noticias de la Habana del 13 
“^.ggbington del 14. Las de Cuba son :

neo niDguna importancia. Laagítacionde los pueblos de 
la provincia de Ancona ha desaparecido sin que ha;a s i­
do necesario emplear la fuerza armada.

Eo Turin reina grande irritación contra el ministro 
Ferraría por sus medidas de rigor contra la prensa de 
esta capital. SECCION DE NÚTICUS.

fJíTaRIOR,

itdl.í del caig( 
il de la i8i, 

D. Domi 
quel cargoy 
Fernandez ü

de Aniiai,, 
Reina y p,. 
de Sevilla , 

icongadí8q¿ 
se ausetiMiij 
laba de esa,, 
icés sin hí 
QÍ80, el Po4¿ 
do á bien ¿i,, 
idier sean d». 
>r general dji

11 de mayo.— Los peridlíeos han publicado 
*7tÍoi88 muy exiguas acerca de un encuentro que 

en Altagracia entre las tropas mandadas por el 
‘***(1161 Lesea y  los insurgentes cubanos. Dice el par- 

fllos rebeldes hicieron mas resistencia que en nin- 
V a  función de armas, y que los españoles tuvie- 

coronel, uu capitán y  seis soldados muertos y 
Vos. Añade que las pérdidas del enemigo fueron 
'derahles, pero no especifica el número de bajas, 
i  juBurgentes han reducido á cenizas la población 

^jijjigoel, inmediata á Nnevitas.
V ic0 q*̂ ® ciudad de Puerto-Príncipe se halla per-

ujee que la Prensa no tardará en suspender su pu- 
^ion y 8® retirará del campo periodístico.
Ím  ba lleS^udo el Columbia, y  en él viene de pasajero 
piatnb, cónsul general de los Estados-Unidos, 

flfl» —Los partes de origen español anuncian que
«p9 de lu acción de Aitagracia el brigadier Lesea 

V  puerto Príncipe con el convoy que e-co’ taba;

Parece que han mediado comunicaciones entre las 
autoridades civil y eclesiástica de Tarragona, motivadas 
por una circnlar que la primera dirigió á los alcaldes, 
previniéndoles que entregaran á los tribunales á los sa­
cerdotes que desde el púlpito vertieran ideas subversi­
vas en contra de los poderes existentes.

¡_i5contribuciones para el próximo año fiscal, sufri- 
de un 50 por ICO.

Qaceta publica los decretos de nuevas confisca-

¡im 13.— Se dice que el conde de Valmaseda ha te- 
). Antonio ij on encuentro con los rebeldes mandados por el ge- 

^ Céspedes, pero no se han recibido pormenores 
.fca de ello.
8̂ rebeldes han quemado mas ingenios en las inme- 

¡fones de Santiago de Cuba. Se cree que dichos in- 
jioa producían anualmente 18.000 bocoyes de azúcar, 
la sido puesta en libertad la tripulación de la goleta 
'itM, y llevada á Jamáica en la cañonera inglesa
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ulo» insurgentes no pudieron detenerlo y que tuvie-
'¿'‘1 bajas entre muertos y  heridos. El Diario de la 
!„,5dice que las bajas ascendieron 2.000, pero la 
’ Quha pone en duda la exactitud de lo dicho por
jolegs.
jlganeral. que ha comunicado el parte oficial de lo 
-ffido en Aitagracia, da muy pocos pormenores; pero 
jque I08 rebeldes no pueden reunir ya dos mil hom -

m.
ae insurgentes se han presentado otra vez en las io - 
djaciones de Santa Cruz.
loy ha regresado á este puesto la capitana Oantoocook,
% escuadra de los Estados-Unidos, 
asa última hora del 15 inserta el Cronista el si- 

jeate despacho de Washington;
(Sefior director del Cronista, Nueva-York. 53 y 55 
ikiiu Street.—Washington, mayo J 4 , 1869, á las 
(Tsdela noche — De mal en peor. Despacho del al- 
■jnte Hoff al ministro de Marina. Dice Hoff que cu- 
}C9, 6atisfr.chos antes del triunfo, están muy abatidos, 
;¡cen que la revolución ha sido üna patarata; que no 
organización entre los insurrectos, ni unión ni cosa 
lo valga; que Céspedes tira por un lado y Quesada 

retro, y que cada cual procura sacar lo que pueda y 
¡ar&loB demás en las astas del toro.>
Jiro despacho del cónsul general de los Estados- 
idos: «Insurrección sofocada; lo que de ella queda 
partidas sueltas de bandoleros diseminados por el 

isrior.»
Sehan lucido los simpatizadores. 
iaenas noches, pero no dormiue.—Fermín D. 
o sensato diario norte americano, el World, fulmina 

sudes censuras contra muchos empleados subalternos 
iquellos Estados, que faltando á su deber protegen 
«tamente la insurrección de Cuba, conducta que, 
ijastlcla, dice ser una violación de las leyes interna­
n-síes en cuanto á España afectan, y un ataque direc- 
ilas leyes del país; con este motivo aconseja al g o ­
mo de los Estados Unidos que haga con los cubanos 
lajanta revolucionaria establecida en Nueva-York, 
luebizo con sir Crampton, cuando por el Lecho de 
útar algunos hombres para la guerra de Crimea, le 
tregó BUS pasaportes y le obligó á salir de la repúbli- 
^\íronista, si bien no deja de estar conforme en 

tte con los deseos del World, en parte también disien- 
eu Opinión respecto á las medidas que debe tomar 

yobierüo con aquellos aventureros; y  cree, que no 
udo iguales las circunstancias, porque aqnel emba- 
lof DO era justiciable en el territorio americano por 

corredor* '•̂ "'̂ “ i^ddades diplomáticas, lo que procede es que se
Au 15 '*'1"®  ̂ junta los efectos de los artículos segun- imieuio, uB •* ^ j/.

I las capjteiei
¡iciones exigí*

),tercero y cuarto del acta de neutralidad espedida 
reí Congreso americano. Quiere decir: que los metan 
le cárcel y los multen.

(n s  U l. kOSlíTOLi rXBSA. )
París 28 (á las nueve de la noche).— A  pesar del des- 
íatlr del Moniteur, periódico que no tiene carácter ofi- 
‘Itioflcioso en los círculos políticos, se asegura que 
Wtlembre próximo las tropas francesas evacuarán los 
>*408 pontificios.
Wádese que se ha enviado una comunicación al go - 
ffto romano notificándole esta medida.
"1 vista del mal éxito de las elecciones, el emperador 
'Mestra dispuesto á echarse en brazos del partido li-

toDflrman los periódicos la noticia de que en el con- 
'Ha la familia de doña Isabel de Borbon, celebrado 
‘Wpilacio de Baslleweki, se acordó conservar el 
fw.
Pjsboa 28.—Ha fondeado en este puerto el vapor-cor- 
“JÍBI Brasil.

29.— El Journal Oficial del Imperio desmiente en 
"átaero de hoy la noticia que anoche circuló en to- 

^Pírtes como segura, relativa á la retirada de lastro- 
«iraDcesas de los Estados del Papa.

*"UN 29.— El rey Guillermo recibirá hoy en audien- 
"‘ 8r. Rascón, representante de España, quien reci- 

“"ysr la visita del conde de Bismark.
' îaje del rey queda definitivamente aplazado.

(dX la. AaiNCIA HAYAS.)
p esencia 28.— Ha fallecido el general Durand. 
iHi8 28.—Ningún nuevo desórden ha tenido lugar 

j 88 las ciudades de provincias.
Consejo de ministros se ha reí

"eunirá también mañana por la mañana.
_ "Un 28.—El rey recibirá hoy al 8r. Rascón en 

7®cia solemne.
28.—3 por lo o  español esterÍor29 1t2; 3 por 100 

> 1 1 ,5 3 ;  4 1,2 Ídem 4 102,25. 
p 28.— Consolidados Ingleses á 93 5[8 á 3i4.
j * 7  29.—Le Journal Officiél declara completamente 
ly, *8 noticia publicada por Le Moniteur Universel (pe- 
jf 7 7 °  oficial) sobre un arreglo que habría tenido lu- 

la Francia y  la Italia para la evacuación del 
gg pontificio por el ejército francés.

29.—La Correspondencia provincial, órgano es- 
Mqi  ̂Wr. Bismark, declara que Prusía no retrocede- 

de la eventualidad de una guerra para impe- 
,P’^6ponderancia extranjera en los Estados del 

p7  Alemania.
Últimos desórdenes provocados 

pBfcepcioD del Impuesto sobre la molieoda no tie-

Nos dicen de Barcelona que el excelentísimo roñor ca­
pitán general del Principado debió revistar anteayer en 
gran parada codas las tropas de ia gaarnicion.

Se están recogiendo firmas en Barcelona al pié de una 
exposición en que se pide á las Córtes Constituyentes, 
se sirvan proclamar por jefe del Estado a l general 
Espartero.

Un periódico de Huesca refiere el siguiente lance de 
que ha sido protagonista un caballero de industria y 
víctima algunos partidarios del Terso'.

«Parece ser, que dias pasados, se presentó un foras­
tero de buen porte, enseñando un programa y varios t í­
tulos talonarios del fracasado empréstito de D. Carlos; 
bien enterado sin duda de las personas á quieues po­
día dirigirse se personó ante algunos pajarracos de esta 
ciudad, carlistas de tomo y lomo, desde que han dej-ido 
de percibir del presupuesto, y entre estos y algunas 
cándidas beatas, realistas de pur sang, le costearon el 
viaje; pero el pretendido comisionado no contento .con 
ello, les prometió remitir proclamas con la firma autó­
grafa del Terso, advirtiendo que para ello era necesario 
hacer gastos y  que lo menos costaría una peseta cada 
ejemplar; nuevamente añejaron el bolsillo y hasta bas­
tantes días después no se han desengañado de lo bien 
esplotadoB que fueron en su entusiasmo carlÍ8ta.>

lOjo, tersistas, ojo!
Isabellna ó earlista, que acerca de este asunto difiere 

mucho la opinión de la prensa, parece cierto lo de una 
conspiración descubierta en Tortosa, y  que el domingo 
de madrugada llegó á esta última ciudad el comandante 
general de la provincia de Tarragona, revistó al regimien­
to de Luchana, recordándote sus glorias, y  diciendo que 
había en él quien faltaba á sus deberes. Acto continuo 
arrestó á algunos oficiales, y separó al jefe del cuerpo, 
persona muy relacionada en el país.

La Gaceta publica el movimiento del personal depen­
diente del ministerio de Estado durante los meses de 
marzo y  abril último.

Se ha dispuesto por el ministerio de Fomento que se 
dispense el pago del segundo plazo de matrícula en el 
presente año académico á los alumnos de los colegios 
de segunda enseñanza que se hallen incluidos en las 
listas de matrícula presentadas en tiempo hábil en el 
respectivo instituto.

Los inscritos, como pertenecientes al hoy suprimido 
primer período de la segunda enseñanza, solo abonarán 
media matrícula.

Los que perteneciendo á los citados colegios no figu­
ren en las referidas listas deben considerarse como 
alumnos libres, y están por lo tanto obligados á satisfa­
cer toda la matrícula.

H)biéndose suscitado algunas dudas acerca de la in­
teligencia é interpretación de la circular fecha 20 del 
com ente, publicada en la Gaceta del 23 y relativa al 
ejercicio de latín y humanidades para el grado debachí- 
11er en artes, la dirección general de instrucción públi­
ca ha resuelto que la dispensa á que se refiere dicha cir­
cular es única y esclusivamente la del exámen general 
déla  mencionada asignatura que con arreglo al decreto 
de 9 de octubre de 1866 debieron sufrir los alumnos 
para ingresar en el segundo periódo, hoy suprimido, de 
la segunda enseñanza.

Desde el día 1.° de junio del corriente año se vende­
rán las distintas labores de tabaco, confecciona-ios por 
el sistema de libras, á los precios que determina la tari­
fa adjunta.

Rapé una libra, 2,800.
Polvo, 1,600.
Cigarros peninsulares.
Superiores, 204 cigarros libra, 10,200; cada cigarro 

50 milésimas.
De segunda, 200 libra, 9 escudos; uno 35 milésimas.
Picado en cajetilla de una onza.
Habano, una libra, 1,600; cada cajetilla 100milé­

simas.
Habano y  filipino, una libra, 1,600; una cajetilla 100 

milésimas.
Superior, una libra 1,200; una cajetilla 75 milésimas.
Misturado y  común, libra 960 milésimas, una cajeti­

lla 60.
Picado en latas ó paquetes de cuatro onzas.
Superior, libra, 2,400; cada paquete 600 milésimas.
Suave, libra, 2 escudos; cada paquete 500 milésimas.
Bntrefuerte, libra 1,800; cada paquete 450 milésimas.
Cigarrillos de papel.
Suaves, 32 cajetillas libra, 3,840; cada cajetilla 120 

milésimas.
Misturados y comunes, 64 cajetillas libra, 2,240; cada 

cajetilla 35 milésimas.

"Ln Razón, periódico republicano de Barcelona, dice:
«Ha llegado á nuestra noticia que todos los capitanes 

del batallón de Voluntarios de la Libertad perteneciente 
al tercer distrito, han hecho renuncia de sus cargos á 
consecuencia de gravísimas ofensas políticas inferidas 
por BU comandante Juan Aleu.>

El gobierno militar de Barcelona hp publicado un 
anuncio en el que se llama al teniente coronel graduado, 
comandante retirado en ella D. José Rulz de Serramen- 
di á quien se está procesando por complicidad en una 
conspiración carlista con seducción á la tropa para apo­
derarse del castillo de Monjuich de la misma plaza.

Durante el año de 1867 ingresaron en las Cajas de 
ahorros de la península 1.918 791 escudos 267 milési­
mas, procedentes de 8-284 imponentes.

Se reintegraron 1.989 580 escudos 119 milésimas.
En la de Valencia no hubo ningún ingreso.

reunido hoy por la ma- El martes último salió del puerto de Palma con di­
rección á Barcelona el vapor-correo Mallorca condu­
ciendo á su bordo las reclusas de la casa galera de 
aquella capital suprimida por disposición del Poder 
ejecutivo.

Dice un periódico de Barcelona:
«Tenemos á la vista una carra de Berga, en que se 

DOS dan pormenores de los manejos carlistas que se ve­
rifican en aquella parte de la montaña. Los aconteci­
mientos de Prats de Llusanés, de que hablamos á nues­
tros lectores, son muy significativos si se toma en cuen­
ta que la guerra civil ha estallado en esta población, 
tanto en 1835 como en el año 1848. Se cree no era mas 
que un pretexto el motin do obreros que fué dispersado. 
Los presos fueron conducidos á las cárceles de Berga, y 
la noche del 20 al 21, á la una de la madrugada, diez y 
seis hombres reunidos de Prats que permanecían deba­
jo  de las rejas de la cárcel promovieron disputas y cues­
tiones á los Voluntarlos de la Libertad, y  para apaci­

guarles hubo de intervenir un cabo y un alguacil. El es­
tado de exaltaciou de los apasionados del terso llega al 
extremo de presentar á los ojos del público y  adornados 
los retratos del ídolo de su pasión política procurando 
de esta manera llamar la atención del vecindario. De tal 
suerte que dias atrás las fuerzas militares de la pobla­
ción tavleron que mandar retirar aquellos retratos 'de 
varias tiendas, en las cuales se exponían de una manera 

' provocativa. Los emisarios del carlismo van y  vienen de 
Francia con sus mensajes y  se conspira descaradamen- 

; te. Tal es el estado de los' carlistas en aquella montaña 
y  sobre sus relaciones con Francia y  con Barcelona lla­
mamos la atención de las autoridades.»

Llegada la época de los calores en que suelen ocur­
rir incendios en los montes públicos en una escala ma ■ 
yor ó menor, se ha recordado por el Gobierno de esta 
provincia á los Municipios y  demás funcionarios depen­
dientes de BU autoridad en este ramo, las reglas y pre- 

, venciones necesarias para evitar los siniestros ó ami- 
I norar los estragos que los incendios producen en los 

montes públicos.

I Por el Gobierno civil de esta provincia se ha dirigido 
una circular á los alcaldes para que en vista de la ne- 

I cesidad de utilizar las pocas semanas que quedan há- 
I biles para los trabajos de campo, facilítenlos peones 
, que Ies reclamen los delegados catastrales para el des­

empeño de los trabajos que lea están confiados.

El dia 1.** de junio próximo se abre el pago en la te- 
' sorería de Hacienda pública de Madrid para todas las 
' clases activas y pasivas que cobran por la misma. El 

de las pasivas tendrá efecto;
Dial.*’, de diez ¿tres .— Retirados, capitanes y  subal­

ternos y retirados de marina; monte pío militar, prime­
ra clase, y monte pío de jueces.

Dia 2, id., id.— Cesantes de todos los ministerios, 
pensiones de gracia y  montepío civil, letras de la A  á 
la B inclusives.

Dia 3, id., id.—Jubilados de todos los ministerios, 
monte pió de marina y  monte pió civil, letras de la F á 
la L inclusives.

Dia 4, id., id.— Bsclaustrados, emigrados de Amé­
rica, convenidos de Vergaray retlradrs, olase de tropa 
y monte pío civil, letras de la M á la Q inclusives, y  ter­
cera clase de monte pío militar.

Dia 5, de diez á tres.— Retirados, jefes, monte pió ci­
vil, letras de la R á la Z inclusives y monte pió militar, 
segunda clase.

Dias 7, 8 y 0, de once á tres.— Todas las clases sin 
distinción, y el último dia retenciones; advlrtiéndose 
que los interesados en las retenciones, que no las perci­
ban el dia 9 en las pagadurías, no podrán percibirlas 
de tesorería sino desde el dia 14 inclusive, y  que en los 
cinco primeros dias señalados por nóminas no podrán 
pagarse otras que las señaladas.

Se van á colocar en la plaza del Progreso treinta can­
delabros iguales á los que existen en la calle de Alcalá.

Se ha dispuesto que durante la enfermedad de don 
Víctor Sánchez de Toledo, ordenador general de pagos 
del ministerio de Gracia y  Justicia, se encargue de di­
cha ordenación el jefe de sección del mismo D. Feliciano 
Ramírez de Arellano.

En lo sucesivo no se dará curso en el ministerio de la 
Gobernación á ninguna solicitud pidiendo el ingreso 
en el colegio de Nuestra Señora de los Remedios de 
Toledo, conocido con el nombre del de Doncellas Nobles, 
que no reúna las condiciones prevenidas en la fun­
dación.

Durante el mes de abril último han sido liquidados y 
aprobados por la junta de la Deuda pública varios ex ­
pedientes de créditos procedentes de atrasos del mate­
rial del Tesoro, cuyo importe asciende á 31.021 escu­
dos 803 milésimas.

El periódico oficial publica el pliego de condiciones 
bajo las cuales ha de sacarse á pública subasta la con­
ducción diaria del correo de ida y vuelta entre la sección 
de A vilayla  estación del ferro-carrily entre Grazalema 
y  Olvera.

D 'ce la Reforma que las noticias de París eran anoche 
mas graves délo  que decían los partes telegráficos. Con 
tal motivo añade el colega:

«No queremos hacernos ilusiones, pero paiéeenosque 
nunca se vió mas amenazado que ahora el imperio na­
poleónico.»

Reunida la comisión republicana que ha de hacer la 
correspondiente convocatoria para constituir la federa­
ción de las provincias castellanas ha decidido, según un 
colega republicano, que por el correo de ayer marcharan 
las invitaciones á las diez y seis provincias -castellanas, 
habiéndose acordado que la reunión se celebre el do­
mingo 13 de junio en la ciudad de Valladolid, como mas 
céntrica.

No sabemos si dar entero crédito al siguiente despa­
cho que inserta la Reforma, ó suspender el juicio hasta 
tener mas pormenores. Dice así:

<Barcelona 27.— Señor director de la Reforma.— 'K\ 
Comité democrático ha acordado en sesión de hoy sepa­
rarse de la conciliación, y  trasmite un cordial abrazo á 
sus compañeros de la Reforma.—Potó.— Vidal.— Mon- 
ner.— Qasot.— Sampere.»

«Varios progresistas, dice las Novedades, han Indica­
do su deseo de que en proporción al número de repre­
sentantes que tiene en la Cámara cada partido, se den 
cinco ministerios á los progresistas, dos á los unionistas 
y  uno á los demócratas.

Poco generosa nos parece esa conducta.»

Saludamos con gusto á nuestro nuevo colega el Popu­
lar, que viene á sostener los intereses de la agricultura, 
de la industria y  del comercio, desde el campamojito do 
la revolución.

El número primero que tenemos á la vista, anuncia 
que defenderá ia libertad, sin ser ni republicano, ni 
unionista, ni progresista.

Hemos recibido el primer número del nuevo pei-iódi- 
co-revista que con el título de el Cristianismo ha empe­
zado á ver la luz pública en Sevilla.

El nuevo colega se declara desde su aparición adepto 
déla secta evangélica, y está redactado por sacerdotes 
que se han adherido á la comunión protestante.

Se ha telegrafiado á todos los diputados ausentes para 
que vengan inmediatamente con objeto de tomar parte 
en la votación definitiva de la Constitución del Estado.

Según un despacho de Madrid, que publican los dia­
rios franceses, el idlnistro de Hacienda ha enviado a\ se­
ñor Borrajo, presidente de la comisión de Hacienda en 
París, una órdeh para desmentir oficial y  enérgicamen­
te la errónea noticia de que el ministro hubiese pro­
puesto á la Córtes la reducción del 33 por 100 en 'a ren­
ta española; proposición que fué solo debida á la jalcia- 
tiva de un diputado.

Dice Nación'.
«Ayer se notó la actitud reservada que guardaba el 

general Prim en el salón de conferencias con las perso­
nas á quien se les supone ó suponía mas íntimamente 

I ligado.»

A nosotros, como á otros muchos de nuestros cole­
gas, nos han dirigido una carta varios alumnos de la 
Universidad de Santiago, desmintiendo de un modo t:^r- 
minante los hechos á que se referia el Pensamiento Es­
pañol en bm 2.859, relativos á exposiciones re­
mitidas contra la libertad religiosa, bien al prelado de 
aquella diócesis, bienal rector de aquella Universidiíd, 
y  que, según la citada carta, son enteramente falsos. El 
pensamiento de aquellos jóvenes alumnos está conden- 
sado en las siguientes líneas:

«Los alumnos de Ja Universidad de Santiago, sin las • 
timar el buen nombre del prelado, é inspirados única­
mente en su conciencia, tienen probado con hechos que 
la juventud estudiosa aspira con ardiente fé á la liber­
tad de conciencia, á la libertad del pensamiento, á la 
emancipación del hombre y al progreso indefinido del 
género humano.»

La carta á que nos referimos ha sido también dirigi­
da como comunicado al Pensamiento Español, para que 
vea la luz pública en las columnas de dicho diario.

El general Caballero de Rodas ha recibido ayer una- 
carta anónima, y á cuyo pié se lée únicamente; «Varios 
oficiales del ejército», en que se deplora en los términos 
mas lisonjeros para aquel jefe el que abandone la Pe­
nínsula.

El Poder ejecutivo, si bien por razones de convenien­
cia política ha creído deber privarse en Sevilla de los 
buenos servicies del Sr. Gómez Diez, no deja de tenerlos 
en mucho, y hemos oido asegurar que será objeto do 
una honrosa distinción recibiendo una gran crur y loa 
honores de jefe superior de administración.

Las personas caritativas, que por fortuna tan nume­
rosas son en esta capital, nos agradecerán les advirta­
mos que mañana, lunes, se subastarán en la Diputación 
de la provincia cinco de las ocho magníficas moñas que 
fueron regaladas por varias señoras para la corrida de 
toros de beneficencia, pues interesándose en la subasta 
tienen ocasión de prestar un servicio de importancia al 
hospital General, agobiado en la actualidad por las infi­
nitas atenciones que produce el excesivo número de en­
fermos de todas ciases que en él se encuentra.

Hoy se verificará en Cádiz Ja corrida de toros que al 
cargo de los espadas Casas (el Salamanquino) y Arjona 
Reyes, debió lidiarse el dia del Corjms y que se suspen­
dió á consecuencia del mal tiempo.

El Sr, D. Gonzalo Sebastian de Liñan, individuo de 
la estiaguida junta directiva de la Caja de Ahorros de 
Madrid, ha renunciado el cargo de vocal del Consejo da 
Administración del Monte de Piedad, que se le había 
conferido por el ministro de la Gobernación.

El marqués de Novaliches, que ha vuelto de los baños 
esperimentando un notable alivio, parece que sufrirá 
una nueva operación quirúrgica, con la cual, y con la 
repetición de los baños, se tiene por segura su completa 
curación.

La comisión de Constitución ha corregido ya este 
' documento, pasando esta noche á la corrección de 

estilo. _____
Se ha autorizado al teniente coronel del primer bata­

llón del regimiento de infantería de Africa núm. 7, don 
Medardo Capdevüa y  Sorribas, para que pueda perma­
necer en esta capital dos meses mas, como ampliación á 
la licencia que disfruta.

Según un diario progresista, dícese que el Poder eje­
cutivo piensa disponer que las lápidas que existen hoy 
en las plazas principales de las poblaciones sean susti­
tuidas por otras en las que se diga: Plaza da la Consti­
tución democrática de 1869.

En un centro oficial se nos ha hecho observar el con­
siderable número de habitaciones de precio elevado que 
han quedado desalquiladas desde el momento en que se 
anunció que iba á llevarse á efecto el impuesto per­
sonal.

Se ha dado permiso para regresar á la Panínnula al 
comandante de infantería del ejército de Cuba D. Ma­
nuel Nogueira y  Zúñiga.

El proyecto de ley sobre edifleioa públicos que ha 
sido aprobado en las Córtes facilitará grandemente, se ­
gún nuestras noticias, la compensación de créditos que 

I tiene el Ayuntamiento de esta capital con el Estado.
! --------

Un curioso ha tenido la paciencia de contar hasta 
6.000 luces que acompañaban á la solemne procesión de 

, desagravios que ha tenido lugar en Orense, presidida 
' por el diocesano y con asistencia de la mayor parte del 
I clero de toda la provincia.

Ayer se recibió en Madrid el siguiente importante 
despacho telegráfico:

aHabana 27.—Acaba de llegar la fragata Victoria, 
cuya tardanza nos tenia alarmados. Ha estado detenida 
en Santhomas vigilando á los monitores peruanos y ha 
ido detrás de éstos hasta que los ha dejado cerca de las 
Bermudas, y  por consiguiente alejados de Cuba. Se ha 
hecho á la Victoria nu gran recibimiento. El pabellón 
español es hoy el mas importante por estos mares.»

Ayer á las siete de la tarde se desbocó el caballo en 
qne paseaba por la Castellana el señor marqués de Mo­
lina, arrojándole en tierra, sin que felizmente le ocasio­
nara graves lesiones. En cambio el capataz de los traba­
jadores que allí se encuentran de continuo fué atrope­
llado por el caballo que montaba el lacayo del marqués, 
quien al precipitarse en socorro de su amo no tuvo tiem­
po para impedir la desgracia que ocasionó. El capataz 
reoioió algunas lesiones graves que le fueron curadas 
de primera Intención en la Casa de socorro, siendo des­
pués trasladado al Hospital.

El gobernador civil ha dispuesto que se reorganice la 
Milicia de San Martin de la Vega con arreglo á lo dis­
puesto en el decreto orgánico, disposición que no se ha­
bía tenido en cuenta. Esta medida es una de las que 
aquella autoridad ha juzgado conveniente adoptar, en 
vista del expediente gubernativo instruido por el dele­
gado del gobierno, D. Enrique Eernaudez, para evitar 
que se reproduzcan los reprobables acontecimientos que 
tuvieron lugar en el citado pueblo en la madrugada del 
18 al 19 de abril último.

Se ha concedido licencia de cuatro meses para los 
baños de Archena y para Francia al coronel graduado 
comandanta de infantería D. Adolfo de Castro y  Fer­
nandez.

Ha sido aprobada la licencia que para regresar á la 
Península concedió el capitán general de Puerto-Rico al 
comandante de infantería D. José Arapacochaga y A r- 
menta, debiendo quedar en situación de reemplazo.

El proyecto formulado por el Sr. Herrero en la comi­
sión de Presupuestos para sustituir el impuesto perso - 
nal, y que consistía en un gravámen sobre la riqueza, 
industria, sueldo y alquileres, fué desaprobado por todos 
los demás individuos de la comisión. También en la 
misma sesión fueron desechadas las bases porque había 
de regirse el impuesto personal, si bien se acordó an­
teanoche nombrar una nueva comisión para que estu­
die las bases mas razonables y  equitativas para realizar 
el expresado impuesto.

Los fabricantes, operarlos, comerciautes é individuos 
, de la Asociación protectora del trabajo nacional haa 

acudido á las Córtes, esponleudo las razones que lea
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w
asisten para esperar que los aranceles se modificarán de 
manera que resulten ooncüiados y  favorecidos los inte- 
rfíses de la industria, del comercio y d é la  agricul­
tura.

A  consecuencia del decreto publicado el jueves en la 
G'tceta, el señor gobernador civil se hizo cargo de la 
Caja de ahorros.

Pasan de 6.000 las suscriciones realizadas para soste­
nimiento del asilo del Pardo, habiendo recaudado basta 
la f^oba unos 45.000 ra. como importe de la primera 
me;)sualidod suscrita.

En a lgu n a s  rep ú b lica s  d e  A m é rica , co m o  C osta -R ica , 
B o ’iiv ia , e t c .,  va n  á e s ta b le ce rse  c o le g io s  o fic ia les  para 
la  enseñanza  popu lar , á  c a rg o  d e  p ro fesoras  españ oles. 
U n o  d© lo s  ca ted rá ticos  de la  U n iversid ad  C en tra l, tien e  
e l e n ca rg o  do e le g ir  p erson a s  d e  re co n o c id a  a p titu d  y  
c ie n c ia  para  q u e  se  p o n g a n  a l fre n te  d e  a q u e llo s  esta ­
b le c im ien tos .

Según nuestras noticias los trabajos realizados en el 
Ayuntamiento para el impuesto personal, son tan pre­
cisos y  completos, que pueden servir de segura base 
pora la aplioaciou de cualquier sistema que trate de 
sustituirse á aquel, caso de que se considere irrealiza­
ble el primitivo proyecto.

Anoche se reunid la subcomisión de presuptíestos de 
Hacienda.

A parato d ióp tr ico  d e  cu a rto  Órden.
D u ran te  e l  ca m b io  d e  esta  lu z  se g u irá  ilum lnairdo 

lu z  g ira to r ia  co m o  a ctu a lm en te .

Se cree que el lunes se vote definitivamente 
titucion.

la Cons-

Se ha presentado ayer una proposición suscrita por los 
Sres. Castelar, Martos, Ríos Rosas, Romero Girón, Old- 
zaga, Oria y  Hernández de las Cuevas, pidiendo que se 
conceda una pensión á doña Concepción Orrenguechea, 
viuda de D¿ José Ordax Avecilla, de 1.000 escudos 
anuales.

E sta lu z  se co lo ca rá  en  u n  fa ro  q u e  se  está  con stru ­
y e n d o  en  H a u ó , a lS .  d e  C arlsham n.

La luz será fija blanca con cortos destellos rojos. 
Latitud 0 ‘ 30“  N.; longitud 21® 3‘ 25“  E. de San 

Fernando.
S e h alla  s itu a d a  en  la  p arte  m as e levad a  d e  la  isla. 
A para to  d ióp tr ico  d e  cu a rto  úrden.

El buque-faro Eoglisb y  W elsb Grounds al E. ggo 
distancia 3 ‘7 millas.

L a  fa ro la  d e  F ia th o lm  a l S . 68® O .; distancia 
m illas .

A la función que celebra boy en Leganés el regimien­
to de Ingenieros, asistirá el general Peralta.

C on  el g e n e ra l C aba llero  de R o d a s  va n  á  la  isla  de 
C u ba , lo s  a yu d a n tes  S res. D . E m ilio  G u tié rrez , que j a  
lo  e s  d e  o ic b o  g e n e ra l, D . Juan  G u tiérrez , q u e  lo  era 
d e  D u lce , D . G a b r ie l F ern a n d ez  D u ro y  D . G a brie l F e r ­
n an dez R od a s .

EXTERIOR

E lS f. Martos se halla indispuesto. Así lo ha partici­
pado á las Córtes.

La proposición que apoyd en la sesión de ayer el señor 
Rojo Arias eŝ tá redactada en los siguientes térmim^s: 

«Pedimos á las Córtes que acuerden el nombramiento 
de una comisión parlamentaria que investigue y depu­
re, utilizando á este fin cuantos datos existan en los 
distintos c;3ntros del Estado, los abusos y escesos que, 
afectando á la moralidad de las situaciones pasadas, 
perjudiquen en poco <5 en mucho los intereses naciona­
les y  la honra del país, proponiendo á las Córtes lo que 
estimen conveniente.»

Anoche se reunieron los diputados 
turias en el salón de presupuestos.

por Galicia y  As-

L a  m in oría  re p u b lica n a  se  re ú n e  h o y  á  la s  tres  de 
la  ta rde  en  e l sa lón  d e  p resu pu estos  d e  la s  C órtes, 
para  tratar d e  la  co n d u cta  q u e  han  d e  s e g u ir  en  las 
cu e s tio n e s  d e  re g e n c ia  y  p ro m u lg a c ió n  d e  C on stitu ción .

La Presse, fecha 27 de mayo, trae una larga carta de 
su corresponsal de Rusia, el cual hace un cuadro políti­
co circunstanciado del imperio, y dice que hoy el gabi­
nete de San Petersburgo trata de entablar relaciones 
amistosas con Viena. Luego describe con minuciosidad 
la gran fiesta que se celebra todos los años en Mosco-w 
por la entrada de los rusos en París el año de 1814; y 
por último da algunas noticias históricas acerca de la 
guerra de los franceses en Rusia el año de 1812, muy 
poco conocidas y tal vez totalmente ignoradas en 
Francia.

El Journal des Debato, fecha 27 de mayo, dice que las 
agitaciones electorales de París han producido profunda 
impresión en Roma, y  que muchos, deseosos de ser mas 
bien italianos puros que papistas, entonaron la Marse- 
llesa. La policía disolvió los grupos; pero los romanos 
esperan todavía con anhelo el resultado definitivo de las 
elecciones en Francia, persuadidos de que pueden in- 
fiuir, mas ó menos directamente, en la ocupación de Ro­
ma por las tropas francesas.SECaO N  MARÍTIMA.

L a  lu z  blanca g ira toria  d e  K o rsó , á  la  en trada  d e l ca ­
n a l S a n d ó , q u e  co n d u ce  á  E etck o lm o , se su stitu irá  p or  
u n a  Jija blanca co n  d este llos .

El Gobierno austríaco notifica que dentro de poco 
tiempo se colocará un buque -faro sabré Grado, cerca 
de puerto Primero, golfo de Trieste.

La luz será Jja  blanca con destellos rojos cada dos 
minutos, á menos que el movimiento dol buque haga 
variar la duración de este intervalo.

Alcance de la luz blanca en el estado ordinario de la 
atmósfera 10 millas, y de la roja 8.

Latitud 45® 40‘ N.; longitud 19® 35‘ 25‘ E. de San 
Fernando.

Elevación del foco luminoso sobre el nivel del mar, 9 
metros.

Aparato dióptrico de cuarto Órden. El buque estará 
fondeado en 9-2 metros de agua; no tendrá palos, y la 
luz se exhibirá en una torre octagonal de hierro, situa­
da en su centro; y tanto esta como el buque estarán 
pintados de blanco. Se avisará la fecha en que empiece 
á alumbrar.

La sociedad de navegación del Clyde notifica que des­
de 1.® de febrero de 1869 se ha encendido un nuevo faro 
en el muelle de Donald, entre los embarcaderos de 
Bowling y  Erekine, ©n la costa N. del mencionado rio.

La luz es roja y  blanca, cuyos colores se manifiestan 
alternativamente, y se halla elevada 7 '2  metros sobre el 
nivel de la pleamar de siziglas. Su objeto es indicar el 
codillo del canal.

La dirección de los Docks de Liverpool notifica^ 
desde 1.® de junio próximo se exhibirán dos luces bi 
cas eu el buque faro de Crosby, como adición á la 
blanca que existe en la actualidad.

La luz principal quedará como ahora eu ©1 top̂  j 
palo mayor, y las nuevas estarán situadas una á 
otra á popa del buque, ambas elevadas 2 ‘7 metros 
la cubierta.

Viéndose el buque de través aparecerán tres lacgg
forma de triángulo; pero visto por las cabezas se
sólamente dos. Las luces adicionales no serán 
sino dentro de los canales, con objeto de que, 
de rebasar el buque-faro de Formby, y  haciendo 
hácia el canal Crosby, se distinga fácilmente la hg j'f 
tante de Crosby de la que se halla en la costa con elm¡2 
mo nombre.

Todos los rumbos son verdaderos.—Variación 24' 
NO. en 1869.

El gobierno sueco notifica los nuevos faros y cambijj 
siguientes:

Desde 1.® de setiembre próximo alumbrará una 
luz en la isla de Slmpnas-Klubb ó Skamakaren, canaiĵ  
Nortland, que conduce á Estokolmo.

La luz será J ja , blanca.
Latitud 59® 53‘ 42“  N.; longitud25® 17‘ 34“  E de 

Fernanado.
Se colocará sobre el tejado de una caseta, en el g 

que ocupa actualmente la valiza.

Se ha r e c ib id o  a v iso  d e  q u e  la  lu z  en  la  is la  F o r t , á 
la  en trada  d e l  p u erto  D e rb y , la  is la  d e  M an , s e  exh ibe  
tan  so lo  d u ran te  la  e s ta c ió n  d e  la  p e sca , Ó sea  desde e l 
12 d e  a g o s to  a l 10 de o ctu b re .

Se ha recibido aviso de haberse colocado una luz roja 
en la cabeza del muelle de Clevendon, que se eleva 8 ‘2 
metros sobre el nivel de la pleamar, quedando bajo las 
marcacioues siguientes :

El faro de New-port al N. 30® O.; distancia7‘5 millas.

La luz blanca do Naskubben sobre Bjórkó, 
Norrland, se cambiará en roja.

Cíli''

L a  p erson a  q u e  se  h u b iera  en co n tra d o  u n a  cadeaiiij 

d e  som brero  d e  ayu da n te , q u e  se  p e rd ió  a l salir delSg. 

cra m en to  la  p ro ce s ió n  d e l Corpus, se  serv irá  entregia  ̂

en  la  cap itan ía  g e n e ra l d© C astilla  la  N ueva .

MADRID.— Imprenta de EL IMPARCIAL, A cargo de J. p 

Plaza de Matute, 5.

COTIZACION OFICIAL DEL D U  29.

FONDOS PUBLICOS.
Ultimo prttto

Día 28

S porlOO cousoUd. al oont. 
S por li}i) diferido al eont. 
Aiaortizable do 2.* clase. .
Ideii) do segunda.................
Deudo del personal............
Dülatoshir^'t-}. l.*cérie. .
I'lorn da 2.* id....................
C^q'-etosprov. do bonos del 

Tesoro (M.idnd) . . . .  
lúain id. id. (provincias). .

■ ■ ■ ;u ra r v n o c - y J .u í n .

F - - i d j  J-r-l ¿5 4.000
IdoM <hi Í.ÜO?............
Idoai de junio de í.i-eo .. . 
Idom de agosto de f.OSO. .

d d ; '  ¡-.;ví)(). . 
Idea  d ■ . .
O br.; '. 'ca  do 2 .000. 
Canal de Í.jí.^ya do 1.000.. 
0 b!i2;- do foiTo-carls. 
Ide’ .i nuGvr.fi de 2.000.. . .
Id í-i id. de 20.000..............
Baí'co de Españo................

26.00
25,50
00,00
00,00
00,00
99.00
85.00

Día 29

55,50
00,00

00,00 
')0,00 
00.00 
00,00 
00,00 
00,00 
00.00  
00.00 
50 30

26,05
25,5500,00
00,00
00,00
98.50
84,80

56.25
00,00

Oporio,leu.
Londres,

Itti. t<rr. Buriteoi,ilM.DENTIFRICOS
D E T B A

GRAN BAZAR DE CORBATAS.
OAT.l.F. MAYOR, NUM. \ 1 .

ROPAS HECHAS
L A S M A S  B A R A T A S  D E  T O D O  M A D R I D .

i l i o ,  i i ,  9,

p o r  e l
IJL B O C A

■tfUca 4m  « i t U i  y labist.

POLVOS, E L IIIB , OPIATA
• ■ ■ T IV B Ioíe

TEMPORADAS DE PRIMAYERA T  VERANO

1869.
Corbatas para caballeros. 
Corbatas para señoras. 
Pañuolcs de la India y de seda. 
A  procios muy arreglados.

ENTRADA LIBRE. PRECIOS FIJOS.

, Batos P e lv e e , B l l s l r r  O p la tih  AoUdcifii 
Ide Bii perfume y de on saber exquisitos, refrescan I
|la boca y la gar'^nU, daa al tiientoqn olor agra-|

00,03 
00,00 
00,00 
64,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
50 30 

Í9.90Í 00,CO 
0 0 , 0 0 : 00 00 

US.OOjiiS 00

i dable, y á los Itkietnn color vivo y hermoso, for- 
jialecen lu  encías, ponen los dientes blancos y 
{solidos, impiden ios caries, calman instanlanea- 
] mente los dolores y destruyen las inflamaciones. 
! — Se emplean simultáneamente.

La Opiata d e istifr iea  es la misma com- 
fposicien que la de los P o lv a o  d e a t lfr ica a .

BSEPOAITOei I
gn fa r ii ,  D eth aa i, firmacentico Paub. 

í Saint-Denis, 90. — Bn Madrid. J . A tu io n , 
Scaballero de Gracia, 3; K a rr r il  hermano.><, 

ti. (le  B re a  M a rcu o , Jar-

NDEYO ALMACEN DE CRISTALES
DE l A  DE LAS I J O K  FÍBWCAS DE

CALLE DE LA GREDA, NUM. 24.
Hay de toda clase y  medidas á precios arreglados. Se expide á provincias.

DESPACHO DE TABACOS HABANOS.
f'S. Gerónimo,

C9..v:';í«C, i París á 8 días vista.. 5.23

eOLTOS.

diñes, 14/oalle del tarmen, ?*• f CUATRO CALLES ESQUINA A LA DEL PRÍNCIPE.
-------------------- ------ SUCURSAL DE LOS SEÑORES CANET Y NOVES.

En el expresado establecimiento se ha recibido abundante surtido de tabacos de las fá­
bricas de Cabañas, Partagás, HenryClay, Lairaftaga, Guerrabella, Capitolio, Granadina 
y otras do las mas acreditadas de Vuelta-Abajo. Cajetillas de Canet y picadura superior y 
flor de la misma fábrica.— 2— 2

íL óu drosáS lid iasfecb .^ S O lS  i ,jR . M.YÜRICIO, DE AMSTERDAM,

Santo del día 3.0. San Fernando, rey 
de España.

Cultos. Se gana el jubileo de Cuarenta 
Horas en la iglesia de monjas del Sacra­
mento, donde continúa la novena á Jesús Sa­
cramentado: á las diez será la misa mayor 
con sermón, y por ia tarde ejercicios.

En la parroquia de San Ildefonso celebra 
la archicofradía sacramenia.l la fiesta de Mi 
nerva, con sermón en la misa mayor.

En San Nicolás también se hará la fun­
ción anual al Santísimo Sacramento, con 
sermón.

También habrá por la tarde ejercicios en 
las Carboneras, San Marcos, San Antonio 
del Prado, Descalzas, Servitas. Arrepenti­
das y oratorios del Espíritu Santo y  Caba­
llero de Gracia.

Macaba de llegar á esta capital.
Compra piedras finas de todas clases y á 

precios elevados.
Recibe de diez á doce, fonda peninsular, 

calle de Alcalá.— 6—2

CARABANCHEL- ALTO.
A la entrada de este pueblo y en la me­

jor posición, se venden dos casas unidas, 
recien reedificadas, con todas las condicio­
nes apetecibles para pasar la vida. A  su in­
mediación se establece la estación del ferro­
carril de Cáceres; en el nüm. 31 informa­
rán— 7— 5

SOCIEDAD VINICOLA EN ESPAÑA.
Calle de Preciados, núm. 6.

Los vinos añejos de esta sociedad, elabo­
rados al estile de Burdeos on las bodegas 
de Bueña-Vista en Cbamartin, se expenden 
únicamente en su Depósito Central, calle de 

I Preciados, núm. 6 , habiendo dejado de
Visita de la Corte de M aría. Núes- ? mandar sus productos á la calle de Tetuan.

tra Señora de las Tribulaciones en las Car- | 
boneras, ó la de las Angustias en las escue­
las pías de San Fernanda.ESPECTACULOS!
^  letê iL

PARA HOY.

Sus precios varían desde 2 á 10 rs. bote­
lla ; hay buen surtido de vinos de Jerez, 
Moscatel,Málaga y  Alicante, y otros del 
reino, como extranjeros y  toda clase de li­
cores.— 30— 22

TEATRO DE VERANO. (Circo de Paul.)
A  las nueve — «Un boticario en las Termó- I 
pilas».— «Ei postillón de la Rioja».— «La I 
masca'ada paiisiense». j

ZARZUELA. A  las nueva de la noche, i 
— «Ei robo de Elena». t

CIRCO DE PRICE. (Paseo de Recole- I 
tos). A  las ocho y media.—Nariada fun­
ción de ejercicios ecuestres, gimnásticos y 
acrobáticos. ,

A  las cuatro.— La misma función. i

J A R A B E  D E P U R A T I V O
De

E l  a b o g a d o  LUIS b e r t h e m y  e n -
seña francés, italiano, matemáticas, geo­

grafía, etc.— Jardines, 8, 2.°

MODISTA.
Elegancia y economía. Hace y  re­

forma trages, sombreros y adornos. 
Corta,hilvanaypruebatrages por 10 
reales. Calle Mayor, 56, 58 y 60, ter­
cero izquierda.

co r te ta td t naran/c* amargat con 
yoduro <t« potasio 

DE J. P. LAROZE,
FARMACÉUTICO EN PARIS 

El yoduro de potasio es un verdadero 
alterante, un depurativo de grande efica­
cia ; asociado al jarabe de cortezas de na» 
Tanjas amargas es bien recibido por todos 
los estómagos, sea cual fuere la constitu­
ción del enfermo, sin perturbar ninguna 
de las funciones. Su composición siempre 
Igual permite i  los módicos fijar las dósis 
según los diversos temperamentos en las 
afecciones escrofulosas, tuberculosas, can­
cerosas, y en las secundarias y terciarias, 
aun reumáticas, para las cutíes es el m u  
seguro especifico.— Fábrica y  punto de 
espendicion maison J. P . Laroze, rué des 
Lions-Saint-Paul, 2, Paris.

Depósito general en Madrid: Sres. Isidro 
Ferrer y Compañía , Montera, 51; Somoli­
nos, Infantas, 7: D. José Simón; Sres. B or- 
rell hermanos; Barcelona, Ramón Cuyas, ca­
lle de Llauder 4; Cádiz, Sr. Taconnet; Sevi­
lla, Pablo Delor, M. Espinosa; Valencia, 
D. Ramón Rivés; Alicante, Sres. Soler y 
Estruch; Santander, D. E. Corpas; Burgos, 
D. P . Barriocanal, farmacéutico; Bilbao, 
Sr. Somonte, droguista, y  en casa de los 
principales farmacéuticos y  drogueros.

GRAN DEPÓSITO
PARA GUARDAR ALFOMBRAS Y  TODA CLASE DE MOBILIARIO,

Este antiguo y acreditado depósito de alfombras, y  que desde este año lo será también 
te todo género de mobiliario que se le confie, continúa en la calle de Segovia, núm. 27, é 
donde ;:odrán dirigirse por el correo interior los avisos, ó bien al almacén de alfombras, 
Carrera da San Jerónimo, núm. 31, 6 al de la calle de Tetuan, núm. 1, ó á la tienda ti-
. ulida Emporio, Preciados, 19.

Traje completo de lata........................................de 120
Saces superiores................................................... “  1®®
Levitas ó chaquets de paño..........................
Chaquets de lana...............................................

Id. de paten............................................
Pantalones de paño ó satén...................................»

Id. de lana.................................................“
Id. de paten.........................................

Chalecos de casimir ó paño.............................
Id. de l a n a ............................................... ” 1®
Id. de paten ..........................................
Id. de hilo. . .............................

Un abundante surtido de lanas, paños, castores, patenes y  cortes de chaleco a prca
deaconocid s. . • v _

La lectura de los precios que anteceden nos ahorran el trabajo de encomiar su Danm 
y los que visiten dicho establecimiento, se convencerán á la simple vista de su veruá.

Sus precios son fijos y puestos en cifras legibles.
NOTA. El que compre por valor de 100 r s . , se le dará gratis una corbata.
El que compre por valor de 200, un chaleco de 20 rs.— 3— 1

(le■ 120 á 2A0 rs.
tt 100 » 2A0
0 160 320
)) 40 M 160
1» 40 u 160
» 60 » 100
» 32 » loo

40 lo o
» 50 » 80

u 40
» 18 » 40
)» 10 w 24

i s ñ .  m&W B'Lmwmmñ..
Célebres píldoras contra las afecciones nerviosas, debilidad de los órganes teiulí |s¿os lo.-?

ico. Puesdecaimiento ó impotencia. Repone las fuerzas perdidas, imprime nueva vida á 
facultades físico morales del individuo y devuelveja energía y el vigor de tal modo? 
p-recnas cirdures o gastadas por la edad, enfermedades ó abuso en los placeres. 
LstAhlPcido sólidamente v están ejerciendo las funciones do la mas robusta juventi)!l.restablecido sólidamente y están ejerciendo------------------- ■ ,t
ticas: plaza de los Carros, 1; Toledo, 28, y Ulzurrun, Barrio-Nuevo , 11.— Unaca;i, 
reales.— 8— 4
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SALCHICHON DE VIGH, A 10 R E A - 
ijles libra; botes de pimientos á 23 cuartos 
uno y 80 ra. docena; aceitunea gordas á 3 
reales libra; ídem Manzanilla 2 1¡2; idem 
almendras Ustadas á 5 rs. übra; queso, 
bola y Gruyer a 5 rs. libra; vino de Valde­
peñas á 19 rs. arroba y 8 cuartos botella; 
latas do sardinas, cuartos, modias y enteras 
á 3, 6 y 10 rs. una; aceite superior ó 64 
reales arroba : en los demás articules se ha­
ce una gran rebaja.— Leen 7 y  Espoz y  Mi­
na 12, tienda nueva.

DN PROFESOR DE PRIMERA EDÜ- 
cacion ae ofrece á dar lecciones á domi­

cilio de los alumnos, ó en su casa, próxima 
al barrio de Salamanca.

En la calle de Espoz y Mina, núm. 2, 
tienda de los Sres, Barbería y en la admi­
nistración de El lupARCiAL darán razón.

¿ ¿ D I C C I O N A R I O  U N I V E R S A L
FRANCES-ESPANOL Y ESPANOL-FRAN- 
G ÉS,por D.Bam on  Joaquín Domínguez, 
el mas completo de los publicados basta 
el dia.

Dos tomos en 4.° con mas de 1.800 pagi- 
cada uno, y  puede tomarse por tomos.

Eu 3¡adrtd, lüOrs., L ib re r ía  U niversal,
Arenal, 16; y ’lbO rs. en provineias, por los 
corresponsales de los Sres. Crespo, M......  ̂ , artin
y  Compañía, ódirecíamente remitiendo ó 
estos señores letra ó  sellos.

EL TABACO.
Su historia, su tratamiento; males que 

produce; su cultivo, beneficios y prepara­
ciones de que há menester; su elaboración, 
sus preparaciones preliminares; sus cuali­
dades, sus defectos; medios de corregirlos; 
compras, ventas y beneficios que de su co­
mercio bien entendido pueden resultar, por 
D. Victoriano Felipe, segunda edición, un 
tomo en 4.®, 20 rs. en Madrid y 24 remitido 
á provincias, franco de porte. Liberia de 
Escribano, Izquierdo, 2 6 . - 2 —2

FABRICA
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TODA GLASE DE ROPA BLAlGá FINA
PAR A SEÑORAS, CABALLEROS Y  NIÑOS,

liquidando por completo todas las existencias hasta fm 
del corriente raes, y por lo tanto venderán

de persianas de cor i\a A A A A A A A Í V ' 
tina de D. Angel Lo-“  
pez, Justa, 3, M a-_  
drid. "

Clases superiores" 
en nuevas. ^

Se componen' y— 
reforman las usadas.”

Precios muy e co -*  
aómicos. -

CALLE DEL CARMEN 1
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